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XI ANNO 
olicai-ss sas MARÇO 
Questão allemã 
I 


Como os vivos se não teem apressado a re- 
solver a questão allemã, é a morte que ha tem- 
pos determina as suas mais importantes pha- 
ses. 

A morte do antecessor do actual rei da Di- 
namarca aproximou essa questão do desenlace, 
e a morte recente e quasi subita do rei da Ba- 
viera feriu o elemento mais vigoroso e influen- 
te que a questãoallemã tinha. 

Maximiliano IL era não só o caudilho mais 
influente das mais puras aspirações da nacio- 
nalidade allemã, mas congregava na sua corte 
esmerados cultores das letras o das artes. Os 
seus esforços tendiam a reunir e dar acção com- 
mum aos meios de influencia que de facto e de 
direito teem os pequenos Estados da Allema- 
nha não só na confederação germanica, mas 
tambem em todas as questões do norte da Eu- 
ropa. , arde 

A centralisação d'esses meios de influencia, 
que andavam dispersos e que por vezes até so 
contradiziam, incommodava mais a Austria e a: 
Prussia do que as notas diplomaticas da Ingla- 
terra, sobre as quaes passou o marechal Wran- 
gel para invadir o Jutland. À 


,— 


“4 


riodo actual da questão allemã é o do 
estacionamento, o que em grande parte attri-. 
buimos 4 morte do reida Baviera. | 
O successor do monarcha fallecido, seu fi- 
lho Luiz II, não póde offerecer ás potencias as 
garantias da experiencia e da idade, a fim de 
proseguir na politica allemã de seu pai. . 

Entretanto, a Dinamarca continúa a defeza 
da sua integridade e acorda nos. corações alle- 
mães o invencivel e E amor da pa- 
tria, que assegura a independencia e engran- 
doçoa bordado. eng O nes ae 

As fortificações de Fredericia estão bem ar- 
tilhadas e será preciso um cêrco em regra para 
serem tomadas. Os invasores, para sc apode-. 
rarem d'esta posição, já occuparam os desfila- 
deiros de Randsau. | E 

A Gram-Bretanha ainda não perdeu a es- 
perança de obter resposta da Dinamarca ao 
convite que lhe dirigiu para o armistício. O 
procedimento da Dinamarca tem sido tal e tão 
digno de louvor, que a proposta ingleza no sen- 
tido em que se apresenta e sem que seja modifi- 
cada não é acceitavel para aquellereino. 

Nem os dinamarquezes podem ter pressa 
em responder à Gram-Bretanha à vista da res- 
posta que enviaram a esta potenciaa Austria e 
a Prussia, cujo resumo encontramos no bem in- 
formado jornalo «Courrier du Dimanche» em 
uma carta do seu correspondente em Vienna. 

Pelos termos d'essa resposta a Austria e a 
Prussia recordam as suas anteriores declara- 
ções para provarem que os seus intentos não 
mudaram e que o alcance dos seus ultimos actos 
não altera o que resolveram de commum ac- 
cordo no principio do conflicto. 

As duas potencias declaram na sua nota 
para darem uma nova prova das suas boas. 
disposições, estão resolvidas a entrar em nego- 
cia até à concordarem um armistício, que 
terá os pata, ou o uti possidetis ou a retirada 

os ii iarquezes de Duppel e dailhade Al- 
sê ABRA de 
austro-prussianas o Jutland. 
— Como se vê, sea primeira d'estas propostas 
fosse acceite, os exercitos belligerantes fica - 
riam occupando às mesmas posições que tives- 
sem no momento em que se concluisse o armis- 
tício. 
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onando ao mesmo tempo as trópas 
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O frade olhava Duarte, como so 0» não: 


: por fim, uciou: ob 


— Oh! desde o dia em que tu quizeste 
que .eu abraçasso Thereza, em que lhe -dis- 


sesto que euera seu pai, desde cesso dia afliz: 
me & considerar-mo perdoado por Deus, 
Mas agora, quem sabe?... Tu partos para(á 


guerra... &;.. Qh! então, erro fa- 
tal! escarneo de Satanaz ! isto não era o meu 
«e. era a minha tortura! Mandaria 
ao meu crime que me subisse pelos ca- 


bellos até ás portas do céu, para de lá me 
deixar cahir | espenhado até,ã0 mais fundo 


dos tormentos, que, de justiça, mereci ?. 


- Duarte carregou severamento as sobran- 
celhas. Frei LORENA A novo nos VÔOS 
da alucinação, e levava-lhe comsigo. o pouco 
tempo de que elle podia dispor. . Assim tomou 


rudemente a mão do tio, e disse-lhe com se- 
veridade : tu] ez. dat! sara! 


“4 rovBio frei 1 
sões de um cerebro allucinado pelos remorsos | 
e pelos rigores da. penitencia. Deus .é mise- 
RADM sela Fa compraz em torturar a 
humanidade, e folga de ter de absolver um | 
dadeiro arrependimento... 
— Mas se uma bala... | 
— Loucura ! nem todos os que vão 
ra morrem n'ella,-E de resto, se eu morrer, 
questem isso P. 0) 1 o css 
— Mas quem te 0) a partir, filho ! — 
exclamou frei Lopo em tom supplicante, e 
Rendo de, joelhos e de mãos erguidas diante 
CS, Seo AP 


xer ex 


— Sou militar e sou. fidalgo — replicou 
gravemento Duarte, —Os meus camaradas 
vão empenhar-so na lucta, em que se vai de- 
cidir a independencia da minha patria. Se eu 
não partir, o filho de Fernão Barba de Aze- 
vedo, o senhor de Nespereira, ficará tido na 
conta de um covarde. Que me aconselha, pois, 
enr. D.Lopo de Baião? 

O frade poz-se de um salto em pé. 

— Parte — exclamou altivamente, — Em 
nome de teu grande pai, ordeno-te que par- 
Fi, pá es ” 


mm Ulos 


PROVINCIAS (franco) — trimestre 


Escerpronio, Ferraria de Baixo n.º. 


be explicar. 
Entre os documentos da politica estrangei- 


posta pela sua incongruencia e por se basear 
decrepito estadista lhes quiz dar. 


| pe de Gortschakorf allude é a resolução d'es- 


- » Sima 
Lopo, e rr de yi-| que me escuto. |. | 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


40 réis 


108 


Numero avul 


O duque de Augustenbourg, que até certo 
ponto tem sido protegido nas suas pretenções 
dynasticas pelos Estados secundarios da Alle- 
| manha, e principalmente pela Baviera, já não 
póde contar com as sympathias que até hoje o 
| teem animado. Como sempre acontece em ca- 
sos semelhantes, parece que mais uma vez 0 
successo terá razão e os austro-prussianos ven- 


cendo convenceram. 


. 
n 


A Dinamarca está, portanto, cada vez mais 
só ea sua causa irá tendo menos adoradores, 
porque o sol que tem novas adorações levanta- 
se sobre o exercito austro-prussiano, o qual 
tem conseguido vexar o direito por meio da 


força, precedido sempre pela victoria. 


Asillusões formadas pela Dinamarca sobre 
a alliança ingleza devem estar de todo acaba- 


das. 


ra sustentar o seu prestigio nem as tradições 
dominadoras da sua despotica diplomacia. Não 
se podendo defender a si, menos póde defender 
os seus alliados. | 

Accresce que,na occasião presente, sobram 
motivos para se acreditar que a principal pre- 
occupação da Inglaterra não é a questão alle- 
mã | 


potencia e outras do Norte havia accordo com 
a Inglaterra sobre um ponto, que nem lord Pal- 
merston com toda a sua habilidade pôde ou sou- 


ra apresentados pelo gabinete da rainha Victo- 
ria ao parlamento existe uma nota de lord Na- 
pier, representante da Inglaterra em 8. Peters- 
burgo, dirigida a lord Russell, que refere que 
o principe de Gortschakoff lhe dissera o se- 
guinte : À | 

« Os quatro governos (a Inglaterra, a 
Prussia, a Austria e a Russia) que felizmente 
estão hoje de accordo ácerca de uma questão 
muito mais importante do que a do Sleswig- 
Holstein, não devem n'este conflicto estar di- 
vididos em dous partidos oppostos. » 

- M. Hunt, membro da camara dos com- 
muns, verificando uma interpellação prévia- 
mente annunciada, perguntou a lord Palmer- 
ston o que significavam aquellas palavras e 
qualera a questão mais importante do que a 
do Sleswig-Holstein ácerca da qualas quatro 
potencias estavam de accordo. 9 ta 

Lord Palmerston respondeu deixando-se 
antes vencer pela suá avançada idade do que 
obedecendo á experimentada audacia do seu 
animo ou ao espirito atilado que possue e que 
não quer envelhecer. Todos pasmaram da res- 


em factos,que a historia contemporanea prova 
terem sido contrários ao sentido que o nobre e 


Disse lord Palmerston : 
“« Supponho que a questão a que o princi- 


ses governos ácerca do convite que receberam 
para um congresso geral europeu. Não existia 
outra questão a que elle pudésse referir-se ou 
sobre a qual houvesse qualquer accordo. Se o 
honrado deputado tenciona informar-se, como 
penso, para saber se existe uma combinação 
das quatro potencias contra a França, posso 


|assegurar-lhe que não ha motivo para dar 


credito a semelhante supposição. » 

Se esta resposta não responde á pergunta 
que a suscitou, pelo menos tem o merito de 
esclarecer a situação da Inglaterra e demons- 
trar que a questão allemã é para ella uma 


po ospantou de repente os olhos apavorados, 


deu dous passos para traz, levou as mãos aos 


| ouvidos como para não ouvir o que dissera 


pe por terra diante do 


A ge Mo pa Do 


crucifixo, exclamou ve 
vai 


— Vaidade das vaidades, tudo vaidade ! 
Ah! Toatadás que ainda ousas levantar a ca- 
a SNTAS A RDO! asatigron «ob vision cre 


“E dizendo, toiót do clio tias aticipr: | 


o aro fondo pátos sulcos,já meio coalha- 


f 


dos, do que lhe 


minutos sem ousar dizer palavra. Por fim 
hiradon-lha ss SR o POD RE 
— — Tio frei 
de de sua filha, escute-me. 
— — Senhor !.. Senhor !.. compadecei-vos 
de mim ! — exclamou o frade, largando das 
mãos as disciplinas. 
"Depois voltou-se para Duarte, sentou-se 
sobre os joelhos, enlaçou as mãos sobre elles, 
e ficou silencioso. | 
-— Tio frei Lopo, — disse então Duarte— 
por Deus, attenda-me com os olhos no mundo, 
e desviados por um momento da sua alluci- 
nação. Requeiro-lhe, pois, em nome de Deus, 


— Falla que te estou, ouvindo, filho — 
balbuciou humildemente o frade. 
Duarte fitou-o durante um momento, e em 


seguida disse-lhe com amor: 
* — Meutio, eu creio em que Deus terá cui- 


a cid | dado da minha vida. No solar de Nespereira 


fica um anjo à orar por mim, e Deus não que= 
rerá que Thereza fique sem marido, logo dias 
depois da felicidade ter alvorecido para-ella, 

Aqui Duarte fez pausa de um momento, é 
depois continuou : Fr CONMASING t 
—  — Mas se eu morrer, desdo já reclamo os 
cuidados e a vigilancia do paie do avô em fa- 
vor da filha e do neto. Que o mundo não ouse 
levantar com insolencia os olhos para a esposa 
e para o filho de Duarte Pinheiro de Nesperei- 
ra! Deixo tudo prevenido para o caso de 
morrer n'esta guerra. Aqui está uma nota — 


A Gram-Bretanha, depois.que a França lhe 
tomou o verdadeiro sceptro da influencia, tanto 
na Italia comono Mexico, já não tem força pa- 


“Algumas: phrases duvidosas do principal 
diplomata da Russia revelaram que entre essa 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA e M.S. CARQUEJA 


questão secundaria. À sua questão principal, 
que seguramente deve ter referencia a toda a 
Europa, permanecerá incognita apesar do re- 
boliço promovido na imprensa ingleza e fran- 
coza pelas palavras que a revelaram. 

RIBEIRO DE SÁ. 


Camara municipal do Porto 


VEREAÇÃO DE 1ÓDE MARÇO 


faltando com justificado motivo o &nr. vereador An- 
drade, o snr. presidente declarou aberta a sessão, e, 
lida a acta da precedente, foi approvada. 
Deu-se conta da seguinte correspondencia : 
Um officio do governador civil enviando o accor- 
dão do conselho de districto datado de 4 do corrente 
que authorisa a camara n levar a effeitoo contracto 


priação de parte de predio pertencente á mesma ir- 
mandade para o alinhamento da rua do Captivo : in- 
teirada. 

Do intendente da marinha pedindo duas urnas 
e dous meninos orphãos para se fazer o serteio para 
o recrutamente maritimo : o snr. presidente deu con- 
ta de ter satisfeito. É ii 

Do presidente da camara municipal de Coimbra 
pen os regulamentos dos cemiterios e limpeza 
ra o sur. presidente deu conta de ter satis- 
eito. ! 

Resolveu-se que se ofliciasse ao director da nca- 
demia pedindo providencias para que as obras d'a- 
quelle edifício não causassem damno aos inquilinos 
que babitam as propriedades usofruidas pelo eolle- 

io dos meninos orphãos, com o que seriam muito pre- 

Judicados os rendimentos d'aquelle pio estabeleci- 
mento, e se pedisse que as obras d'aquelle edifício 
continuassem em pontos onde não causem tão gra- 
ves prejuizos. | 

O snr. presidente apresentou e leu o orçamento 
geral da receita e despeza para o futuro anno econo- 
mico de 1864-1865, nos termos do artigo 146 do co- 
digo administrativo, e sendo adoptado pela camara, 
resolvcu-se que fosse convocado o conselho municipal 
para no dia 17 do corrente tomar parte na discussão 
e approvação do mesmo orçamento conjunetamente 
com a camara. adora q 

Tendo vagado por fallecimento de Joaquim da 
Costa Lima o lugar de 1.º architecto da camara o re- 
conhecendo a conveniencia de dar uma melhor orga- 
nisação à junta das obras da cidade, por isso que, sem 
augmento de pessoal, e apenas com pequena diffe- 
rença de despeza, se póde conseguir a nomeação de 
um engenheiro civil, como é desde ha muito tempo 
reclamado, e principalmente agora, que a camara 
projecta dar maior desenvolvimento ás obras munici- 
paes, promovendo authorisação para contrahir um 
emprestimo, acrescendo, além d'isso, que o lente de 
mathematica Gustavo Adolfo Gonçalves e Sousa,que 
já está ao serviço d'esta municipalidade, se aeha 
nas circumstancias de bem desempenhar o referido 
lugar, sem prejuizo do que actualmente está servin- 
de de segundo architecto, porque póde ser promovido 
a 1.º architecto, como é de justiça, dando aos mais 
empregados que fazem parte da indicada junta a 
conveniente collocação, de harmonia com estas dis- 
posições foi resolvido que se alterasse o quadro dos 
empregados da repartição de obras municipaes, na 
fórma seguinte : rasa À 

Um engenheiro civil com um ordenado annual 
de 4005000 réis; um primeiro architecto em. substi- 
tuição do lugar que ficou vago pelo fallecimento de 
Joaquim da Costa Lima com o mesmo ordenado de 
3003000 réis que aquelle vencia; um segundo archi- 
tecto reunindo tambera a denominação de mestre de 
obras e calçadas, lugar que por fallecimento de An- 


'* | tonio Lopes Ferreira foi provido em Pedro de Olivei- 


ra, com o ordenado de 2808000 réis que percebia o 
segundo architecto, ficando assim supprimido o or- 
denado de mestre de obras e calçadas. sm 
E reconhecendo-se tambem a utilidade de que 
o encarregado das aguas publicas, que desde ha mui- 
to tempo recebe pela folha de operarios, passea fa- 
zer parte da junta das obras, a fim de conjuncta- 
mente se auxiliarem nos trabalhos que lhes forem 
commettidos, e especialmente para que a inspecção 
e fiscalisação da repartição das aguas, como uma das 
mais importantes nua o municipio, seja não só da 
responsabilidade d'aquelle empregado, mas tambem 
de toda a junta, a quem elle em tudo fica subordina- 
do, resolveu-se que o mencionado empregado en- 
trasso igualmente para o quadro dos empregados das 
obras publicas municipaes com o ordenado de réis 
508000. | E ada Ena Cosa K, 
- E considerando igualmente que os 12 zeladores 
municipaes que se acham em exercicio não são em 
4 


! & a 0. q) + Lê ei < 4 E 
to fica ao seu cuidado. Snr. D. Lopo de Baião, 
— continuou solemnemente “— “se eu cahbir 
A 0 Mas PE NO + Ds Tostes. apa SUR DE> 
n'um campo de batalha, morrerei com a con- 


“4 7, ES toi ti BIT SSiá wi 4d : É 
“Frei Lopo derrubou-se aqui com a fronte 
por terra. ARS fr so) & ChOPAAS. ormsLe: TT 


940 4. A E RE po DMESIV IVO GIATA Din ESTO É 
Deus !.. não se deixe arrastar pela allucina- 
4 vi : PR 1445 VD OP é. 

ção, Escute-mo. | 


po 4 1) já . ab MES IVOS Ri & af 

- O frade ergueu de novo a cabeça, e tornou 

es “isa SUSI VAS? SO! cmaliifigo * 17145 
a ficar silencioso em frente de Duarte. | 

A As T+ CASA 4 Dra JH +, f ad Son ir) 

— Commigo partem Vasco de Ornellas e 

Fernão de Alpoim. Se não morrerem , são 


j di > A As » 161 : 24,4 Ms 
dous nobres cavalleiros, due o ajudarão à pro- 
teger a esposa e a fazer do filho de Duarte I- 


nheiro SR O grande nome dos 
seus antepassados. Ha entre mim e Vasco um 
segredo — continuou depois de um momen- 
to de silencio. — Esse segredo importa tal- 
vez hoje algum resentimento d'elle para 
commigo. Estou innocente do que elle suppõe. 
Se eu morrer, entregue-lhe esta carta, que o 
desvendará, é elle fará então justiça 4 memo- 
ria do homem que tanto o amou. Que esta car- 
ta nãoseja vista por outrem. Assim importa à 
dignidade de umanobre dama... 

O frade tomou machinalmente a carta, que 
Duarte lhe offerecia, e este seguiu logo: | 
 — Nãolhe peço que console sua filha du- 
rante à minha ausencia, Seria desconhecer 08 
deveres sagrados de um pai, ou reputal-o ca- 
paz do crime de os esquecer. Tenho, porém, a 
pedir-lhe que attenda muito vigilantemente à 


segurança d'ella. Nem o abbade, nem Prophi- | 


rio Caetano estão em idade de o fazer, e Ma- 
noel exigo por força que eu o leve commigo 
para o exercito. Sabe o que houve entre mim é 
Matheus Simão. E” um grande' covarde, um 
malvado sem alma, e eu não creio que a bon- 
dade do tio D. Gonçalo seja capaz de en- 
frear aquella féra, E preciso maior pulso do 


as £ As 4 o Sd dA: = “e " 
que o d'elle para isso, Receio-me, pois, da vin- 
| : A . o q “4 a 1» , Fo Ta 


continuou, tirando de dentro da carteira um gança d'aquelle vilão, a quem 3 minha “au- 
papel, que entregou ao frade, o qual o tomou | sencia dará talvez ousadia para muito. Rogo- 


o aquiestá uma nota que lhe |Jhe, portanto, meu tio, que deixe. esta torre 


indica o tabellião, onde fiz ante-hontem o meu | durante a minha ausencia, e que vá habitar no 


testamento. Ahi provejo ao futuro de meu fi- | paço de Nespereira para vigiar “de perto por 
lho, e n'elle declaro 'o meu casamento e o nome | sua filha e por sou neto. Promette-m'o, tio frei 


Ao acabar do dizer estas palavras, frei Lo- das testemunhas, que a elle assistiram. Ores- Lopo? 


TERÇA FEIRA 22 DE MARÇO DE 1864 


Presentes os snrs. vereadores em numero legal, 


ajustado com a irmandade do Terço para a expro-|. 


“| dia na fogueira, e 


numero suficiente para fazerem observar as posturas 
municipaes em todo o concelho e manterem uma po- 
licia tão regular como convem e é para desejar no 
estado da cidade, que todos os dias está augmentan- 
do, e onde as exigencias publicas são sempre cres- 
centes, resolveu-se que o indicado numero de zelado- 
res municipaes fosse elevado com a nomeação de mais 
seis, empregando-se as diligencias para que essa no- 
meação recaiha de preferencia em ofliciaes inferiores 
da guarda municipal: e como estas resoluções não 


“| possam ser levadas a effeito sem preceder authorisa- 


ção do tribunal do conselho de districto, nos termos 
do artigo 124, com referencia no artigo 123 n.º 13 do 
codigo administrativo, outro sim se deliberou que 
fosse enviado áquelle tribunal mm extracto em du- 
plicado da presente aeta para resolver sobre a appro- 
vação da deliberação camararia. 

Despacharam-se os requerimentos das partes e 
levantou-se a sessão. 


PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte official do DranIo 
DE LISHOA n.º 63 de 19 de marco 


“MINISTERIO DO REINO 

Portaria louvando o conselho de saude pelo zelo 
e dedicação que lhe merece o serviço de saude a seu 
cargo, e declarando-lhe que viu com muita satisfa- 
ção o importante relatorio do serviço da sua repar- 
tição, primeiro trabalho desta natureza, publicado 
no paiz. | 
Annuncio de que se hão-de prover cadeiras 
de mario primaria, para o sexo feminino, nos 
districtos de Beja, Bragança, Guarda, Lisboa, Por- 
talegre, Villa Real e Vizeu. 
“MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Despachos judiciaes. 

—Licença cencedida a um funccionario judicial. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Receita e despeza do estado no mez de setem- 

bro de 1863. 
MINISTERIO DA MARINHA B ULTRAMAR 

Declarações desmentindo umas noticias dadas 
pela «Revolução de Setembro.» 
| CONBELHO GHRAL DAB ALFANDEGAS 

Resoluções n.º* 165, 166, 167, 168, 169 e 170. 


Lisboa 30 de março 

(Corresp. part, do «Commercio do Portos) 

Alguns jornaes dão hoje a noticia de terem 
sahido hontem pelas 4 horas a fragata austria- 
ca com asua presa. Não é exacto, e deu com 
toda a probabilidade origem ao engano o ter a 
essa hora salvado a fragata por ter recebido a 
bordo a visita do consul ou ministro austriaco 
nesta corte. 

O brigue aprisionado ainda tem a bandei- 
ra de Austria com que entrou no Tejo, por on- 
de concluimos que o negocio não está ainda 
resolvido. 

O snr. Levy pediu hontem a palavra para 
um negocio urgente e occupou-se d'este as- 
sumpto, expondo á camara o direito que regu- 
la a policia dos nossos portos, que é sahir o na- 
vio prisioneiro 48 horas antes do navio apresa- 
dor, e pediu á camara que désse ao governo to- 
da a força para elle manter este direito e sus- 
tentar a dignidade do paiz, Fotos Mas 

Não progrediu este incidente, porque o sor. 
Antonio de Serpa ponderou á camara que se 
não devia tractar na ausencia do governo uma 
qua d'esta importancia, e que era melhor 

eixar ao governo a acção livre para elle tra- 
ctar uma questão internacional, esperando que 
elle venha ao parlamento pedir força, se della 
carecer; “= 0 03 Gm 

As palavras do snr. Levy, que é ajudante 
do procurador geral da coroa junto ao minis- 
terio da marinha, parecem indicar o caminho 
q o governo seguirá n'esta pendencia,porque 

o ecrto oBnr. Levy aconselhou o sor. minis- 
em 
“O'frade rodeou em volta de si os olhos, 
como que a despedir-se com saudade d'aquel- 
ar tristes lugares. Depois parou, sem respon- 

er. ' a é 

"= Pôr ventidra fo pohco Mhié merecerá sua 
filha, que não lhe faça este pequeno gacrifício? 
— exclamou Duarte— Se assim é, snr, D. Lo- 
po de Baião, requeiro-lhe pela memoria da 
Rosa do Valle, que vá vigiar pela seguran- 

4 da filha do seucrime. 

Os olhos do frade chisparam incendiados 

eia  nqieas nO ares AD, a ; 1) 
por medonho furor. opus qusd o 

* — Silencio, Duarte Pinheiro! — bradou 
empvontémivel. 
- Depois tornou à prostrar-se com a faco do 
rojos naterra, e exclamou: 

| — Deus de misericordia, amerceai-vos de 
mim. Duarte, filho, as tuas ordens serão intei- 
er ms Ao vRÉICM DO 404 1 144 em Hs 
ramente cumpridas. 

“Duarte callot-sê, eos dous ficaram alguns 


minutos silenciosos. 


ADC quam Dog aodai deb vB 
'“— São horas de rtir;—disso então Duar- 
te — vou descansado, Porque deixo D. Lopo 
de Baião de vigilancia áquelles que mais amo 
no mundo... eseio que vale D. Lopo de 
Baião. o a rt io 
O frade ergueu-se machinalmente, Duar- 
te aproximou-se d'elle, e abraçou-o. Então 
frei Lopo apertou-o phreneticamente contra 
si, e dos olhos rolaram-lhe duas grossas la- 
grimas pelas faces abaixo. - 
— Vai Duarte, e confia em Deus—disse 
Eos ! não sei o que o coração me adivi- 
nha! | Epa 4 , 
— Assim dizendo, Pegou de uma acha que ar- 
na fogueira, o allumiou Duarto até fóra 
das ruinas da papi “Aqui o moço tornou 
a parar, é fitou-o dolorosamente, apertando- 
lhe a mão. 
Um momento depois cahiu de joelhos aos 


pés d'elle. eg dado = vens ns CR) 

* — Meu tio, abonçoe-me em nome de meu 
pai — disse então, levando a mão do frade 
acima da cabeça. o | 
| Esto recuou-a de golpe. . , 
“+ — Oh! não !—bradou com terrivel pavor 
—Seria chamar sobre ti aira de Deus. Vai, 
mas sem aminha maldição. 
Assim dizendo, arremeçou a acha para Jon- 
ge deei, e mergulhou de um salto entre as tre- 
vas,que envolviam as ruinas. id 

“ Duarte Pinheiro permaneceu um momen- 
to immovel e com os olhos fitos no caminho, 
por onde aquelle homem singular desappa- 


recera. Desceu então á rechã, bateu outras 


duas pancadas no portão da Bntnfa dor END, 
| ntogÃo to CGI TIO Sa UDN TAM TU INE. 
e entrou para dentro. Minutos depois sahiu, 


|maras ecclesiasticas e fundamentando os seus 


[que o snr. cardeal patriarcha tinha negado ao 


PREÇO DOS -ANNUNCIOS, nro, 


Annuncios e correspondencias, linhs , «e. e... ea voa ua 40 réis 
Repetições 06. vDs ovo apar bada O POD“ 090 “VOA aÃa 20 E B o 58 
ânnuncios de sahida de navio, cada UM eo “coro bro “ovo 120 » a 


Os snrs. assignantes gozam 25 p. c. de beneficio 
bem como as ELionõas litterarias, ; 


Na camara electiva concluiu hontem o 
seu discurso o snr. Casal Ribeiro contra o 
projecto do tabaco. S. exc.* pronunciou-se 
ela «regie» provisoria como meio de habi- 
itar o governo com os elementos necessarios 
para julgar de qualquer dos systemas que se 
podem seguir n'esta materia. 

Durante a discussão deste projecto ape- 
nas se tinha fallado em tres systemas, arro- 
matação do monopolio, «regie» e liberdade, 
e só destes falla o snr. ministro da fazen- 
da no relatorio do projecto. O snr. Casal 
Ribeiro provou que faltava ainda um quarto 
que é seguido na Russia, na Prussia, na Sue- 
cia, na Dinamarca e em muitos dos estados al- 
lemães de segunda ordem. Por este systema o 
tabaco fica sugeito ao direito commum, como 
qualquer outra mercadoria. Paga um direito 
mais ou menos elevado, mas não tem uma 
fiscalisação especial nem ha prohibições ou 
restricções de qualquer genero. 

Parece-nos que já ha dias dissemos que o 
governo tinha acceitado uma proposta para a 
venda do caminho de ferro das Vendas No- 
vas e prolongamento do caminho de ferro de 
Beja. Por causa da venda do referido ca- 
minho em que o governo ainda ganhou cerca 
de 40 contos de reis, dá-se agora um con- 
flicto notavel entre os snrs. ministros da fa- 
zenda e das obras publicas, porque ambos 
querem o producto da venda. O snr. ministro 
da fazenda diz que o dinheiro deve entrar 
no thesouro, porque já contava com esto 


tro da marinha no sentido que hontem expoz à 
camara, isto é, conforme determina o direito 
portuguez, mas o illustre deputado no que disse 
hontem na camara partia do principio que o na- 
vio dinamarquez fôra apresado na nossa costa 
e à vista de terra, e esse facto é que suppomos 
não está averiguado. 

Esta questão é muito grave e melindrosa, 
como o são todas as questões internacionaes, e 
é preciso resolvel-a de maneira que não fique 
lugar para reclamações internacionaes. O go- 
verno, consta, tem procedido n'este negocio 
com muita prudencia e com louvavel circum- 
specção,sem faltar ao que deve á sua dignidade 
e á do paiz que representa. 

Ainda não terminou hontem na camara 
dos pares a discussão sobre o negocio do bis- 
po de Coimbra. O snr. Moraes Carvalho con- 
cluiu o seu discurso sustentando o direito que 
tem o governo de nomear escrivães das ca- 


argumentos nas leis portuguezas e escriptos 
dos canonistas de maior celebridade. 

Quanto ao outro ponto, que é verdadei- 
ramente o fundamental da questão, disse o 
digno par que pela sua parte desejaria que o 
bispo de Coimbra fosse ouvido sobre o provi- 
mento do lugar de que se tractava, mas que 
não via na falta d'essa formalidade desconsi- 
deração nem motivo de aggravo, e citou ca- 
sos semelhantes no tempo dos Filippes e pos- 
teriormente. O que não provou foi a conve- 
niencia de se seguirem hoje as maximas go- 
vernativas d'esses tempos tanto em relação a | producto da venda do caminho de ferro das 
esto assumpto come a muitos outros. | Vendas Novas, como tinha declarado na ca- 

Seguiu-se o snr. conde de Thomar, que | mara, e que nesse sentido tinha regulado as 
repoz a questão no seu verdadeiro terreno, | suas cousas. O snr. ministro das obras publi- 
não negando, antes reconhecendo o direito, | cas diz que este dinheiro lhe é preciso pa- 
ra pagar as subvenções de 18 contos de reis 
por cada kilometro de prolongamento do ca- 
minho de ferro de Beja, como está obriga- 
do pelo contracto que acaba de fazer, e que 
se o conselho de ministros decidir o contrario, 
immediatamente dá a sua demissão de minis- 
tro. 

Não nes consta que os dous collegas te- 
nham vindo a um accordo, e, se elles se não ac- 
cordarem, é muito possivel que este conflicto 
apresse a recomposição ministerial, que estava 
deferida para mais tarde, porque não julgamos 
muito facil sustentar a situação com tantos ele- 
mentos de discordia a minal-a. 

Começam a apparecer na camara as repre- 
sentações das camaras dos municipios do Riba- 
tejo e dos proprietarios da mesma localidade 
contra a liberdade do commercio de cereaes, 
de que por emquanto se não occupam nem o 
parlamento nem o governo. Os representantes 
não adduzem argumentos novos nem invocam 
principios que Bastiat deixasse de pé nos seus 
«Sophismas economicos». No emtanto, ve- 
nham as representações e exerça cada um li- 
vremente o seu direito. O governo exerça tam- 
bem o seu e cumpra o seu dever, resolvendo 
esta velhissima questão como é de justiça e co- 
mo o reclamam as necessidades publicas. Se o 
governo só quer resolver a questão quando nin- 
guem se oppozer a ella, então mande dar pre- 
leeções de economia politica por essas aldeias 
e cidades, porque de outra maneira nunca lo- 
grará o intento. 


governo de prover o lugar de que se tracta, 
e insistindo na preterição de todas as formu- 
las com que se fez o despacho do snr. Mon- 
tenegro para escrivão da camara ecclesiastica 
de Coimbra. 

O snr. conde de Thomar depois de ter fal- 
lado nos motivos d'este despacho, que encon- 
trou em conveniencias eleitoraes e na pressão 
em que por causa d'ellas collocaram o sur. mi- 
nistro da justiça terminou o seu discurso man- 
dando para a meza a seguinte proposta : 

«À camara dos pares, tendo ouvido as ex- 
plicações do governo ácerca das occorrencias 
que tiveram lugar por occasião da nomeação 
por elle ferra o lugar de escrivão da ca- 
mara ecclesiastica de Coimbra, manifesta os 
seus sentimentos de respeito pelos direitos do 
Estado em semelhante materia, lamenta que o 
governo no exercicio d'elles se esquecesse das 
boas praxes, que a consideração devida á igre- 
jaeo bem do serviço publico lhe recommen- 
davam seguir, e passa á ordem do dia. —Ca- 
mara dos pares em 19 de março de 1864 — 
Conde de Thomar. - | 

Esta proposta tendo a salvar a questão 
das difficuldades em que a collocou o snr. 
cardeal patriarcha, com as quaes lucrava o 
snr. ministro da justiça, porque teria mais 
votos a seu favor. As opposições são herdei- 
ras do governo e não querem diminuir q patri- 
monio, e negando ao poder executivo o di- 
reito de prover os lugares de escrivães das 
camaras ecelesiasticas e outros de igual na- 
tureza, negavam a lei e cerceavam as attri- 
buições do governo, o que não faz nenhum 
homem de governo. São outros os meios de 
revogar uma lei inconveniente no todo ou em 

arto. ê | 

A'manhã continua esta discussão e tem 
a palavra os snrs.bispo de Vizeu, Miguel Oso- 


Provincias 


BAIRRADA 19 DE MARÇO—(Do nosso 
correspondente) — À noticia do tristissimo 
acontecimento, que, às 11 horas da manhã do 
sabbado ultimo, teve lugar no rio Douro, no 
| ponto chamado da Cardia, assombrou, como se 


| a - 
. sra ” mm mem ae 


acempanhado do aldeão, que ha ponço lhe se-/ '— Prophirio Caetano, até á minha volta, 
gurára o cavallo, equeo trazia agora pela re-| quem governa no solar de Nespereira, é meu 
dia E -l|tioosnr. frei Lopo de Baião. Ordeno te que 
Duarte cavalgou. | lhe obedeças como se fôra a mim pro- 
“ — Toma, — disse ao homem, dando-lheal- | prio. 
gum dinheiro—e manhã dizá prima D, Leo-| Em seguida abraçou outra vez o tio, e 
nor que me encontraste no caminho do Porto, |cavalgou. o 
e que eulhe mando dizer que não meesquece-| | — Vigie por ella — balbuciou, apertando 
reida sua recommendação.  -- l|comforçaamão dofrade. | | 
- “Depois desceu a encosta, e tomou em se-| E dizendo, esporeou o cavallo, o arrancou 
guida, a galope, o caminho de Nespereira. |d'alliatoda a brida. | 
Ao mesmo témpo que elle desceu pela en-| Ao tempo que elle despedia a galope pela 
costa abaixó, Vasco de Ornellas sahiu detraz | estrada fóra, frei Lopo ouviu um grito dila- 
de umas aid caplica 'encostadas ao | cerante, e logo o baque de um corpo, que tom- 
muro, e encaminhou machinalmente para: o | bava sobre o pavimento do andar superior. 
lado do portão, por onde elle sahira. 14 De instincto suspeitou o que seria, e lançou-. 
— — Este homem e eu não cabemos devé-| se a correr pela escadaria acima. 
ras no mundo —balbuciou comsigo o senhor| Thereza estava cahida como morta sobro 
do Guardizella, seguindo com os olhos ar-|o soalho, junto de uma janella. 
dentes de rancor 6 vulto do primo, que ia a — Deus de misericordia, dai-me forças pa- 
chegar destrada. CC | ra não sucoumbir ao desespêro da minha ter- 
Vasco, arrastado por essa suspeita indefi- | rivel punição ! — balbuciou o frade, tomando 
nida, que o ciume inspira áquelles que do- | a filha nos braços. 
mina de todo, tinha seguido atraz'de Duarte, Ao cerrar da noute d'esse mesmo dia, 08 
quando se separaram, depois de sahirem do | tres primos e Pedro de Mello entraram no 
paço de Cerzedello. o vel-o voltar, revirou | Porto, disfarçadamente e por differentes ca- 
tambem para não ser reconhecido. Era esta | minhos. Hora e meia depois estavam todos 
a causa d'aquelle galope, que Duarte sentira | reunidos na rua Detraz da Só, em casa do 
diante de si. Vasco rodeára omuro da quinta, | vereador Antonio Mathias Freire do Andrade, 
e chegáraao portão já depois de Duarte ter | na qual tinham de ficar habitando Vasco de 
subido ás ruinas; mas como tinha a certeza | Ornellase Pedro de Mello, que permaneciam 
que elle não voltára para Nespereira, imagi- 
nou que estava alli dentro, em razão de 
algum encontro convencionado com D. Leo- 
nor. O velo descer da planura do monte|tar. 
causou-lhe verdadeira surpreza. Mas depois| Alta noute Duarte Pinheiro e Fernão do 
viu-o entrar na quinta, ouviu-lhe as pala- | Alpoim desembarcayam de um boto perten- 
vras que disse ao aldeão, e ficou conven- | cento a um navio mercante surto no Douro, 
cido que D: Leonor e Duarte lhe men- |e subiam apressados a lingueta que conduzia 
tiam, quando negavam os seus amores. O|ao portão da magnifica quinta dos padres 
ciume dementou-o totalmente. Desde esse dia | congregados de Oliveira do Douro, á qual 
Vasco de Ornellas odiou Duarte Pinheiro como | elle havia abicado. Tangida a sineta com um 
inimigo capital. ax eron m | signal convencionado, o portão abriu-se, e 05 
“Quando d'ahi por duas horas o senhor de | dous entraram para dentro, e foram condu- 
Nesporeira montava a cavallo á porta do seu | zidos ao superior, por quem porguntaram. 
solar para partir para Guardizella, achou frei | Este, lida a carta de Antonio Mathias, que 
Lopo de Baião, sentado n'uma pedra que havia | elles lhe entregaram , deu-lhes sem demora 
ahi defronte. Mal a porta se abriu, o frade er- | cavallos e guia, que na nouto de 8 os fez 
gueu-se, e dirigiu-se para ella. | entrar a salvo em Coimbra, d'onde no dia se- 
— Venho viver no solar de Nespereira, 
Duarte — disse serenamente ao sobrinho. no grosso do exercito commandado por sir 
Duarte Pinheiro lançou-se-lhe nos braços | Arthur Wellesley. 
com reconhecimento. Depois dirigiu-se ao || | 
velho mordomo, que andava revistando o 
ensilhamento do cavallo com sollicitude ver- 
dadeiramente paternal, abraçou-o, e disse- 
1h6'3) obersa ai pulila E 


rio e Rebello da Silva. 


pe tati gch. DST TS ee! a essi, pata 


VT 


rigirem a preparada revolta da cidade, se, 
porventura , fosse preciso fazela arreben- 


(Contimia) 


“ 


no Porto,por ordem de Wellesley,a fim de di- 


guinte marcharam para o Porto encorporados . 


fôra um raio, todas as familias da Bairrada, o seque se cad À E: a este te E ioracimen- = falleceram oe — ficam existindo 412 doc 


Francisco de Paula Martins, soldado que foi do de pira | jlica no seu numero de | isola 0, aproximou-se d'elle, convidando -o 


precipitou m'um profundo abysmo de .dôr.e |to, que solâg ea 3 ar elhe communi- tes, A: É Eanes EB sER PR a um longo e substa ao ao a assentar-nO COM OS Seus ca- 

consternação as desditosas mãi o irmã do s » | Ga8so quena gon POVe O, a junta to- Nas ga fotmaniãs da cadeia no fia exis- | 49 com a mé e go ooo col e € de algumas obras o ara: 

Joaquim Antonio de Magalhães e Campos, Hb +64 em co deração odos: siagt quelles objectos | tiam nAS Hocus — entraram desde aquelle di o algarismo À, Fe onhecido fireido na | * Fussiano levantou-se, escandalisado 

feliz victima d'aquelle lamentavel desastre. tque devem se porella re omm nte rdados. até inclusive 3 — sahiram no mesmo pe o á dama mol alh ncam oe iso Z a Va an que Rr relevo o ereta desta miliaridade, e levando a mão ao seu 
Ha entes para os quaes a vida é um marty- A commissão de adminis ração publica | 2 — ficam existindo 14 doentes. João Aniceto d Siva soldado quo foi do extin-' soientifico d'estes escriptos. ga bi - 


Estatistica das cadelas de Lis- 
boa. —Recebemos os mappas estatísticos das 
cadeias civis de Lisboa no anno de 1863, dos |. 
quaes extrahimos os seguintes dados ; | 

“No principio do anno de 1863 existiam nas 
cadeias civis de Lisboa 364 presos—ntra- 
ram durante o anno 1:486, sendo 1:336 ho- 


rio doloroso e um acerbo soffrimento,e yexc.”* | apresentou o seu parecer, apE rovando a pro- 
sor.* D. Francisca Adelaide de Magalhães e | posta dos snrs. procuradores Cunha Coelho de 
Campos é, com certeza, um d'esses entes pre- | Barbosa é Gouveia Osorio para que na con- 
destinados para o infortunio naterra. Seu so=| sulta ao governo a junta recommende o de- 
gro, o snr. Joaquim Rodrigues, foi assassinado | senvolvimento das cadeiras de agricultura na 
polos francezes no tempo da invasão; seu pai, 0 | Academia Polytechnica desta cidade, e bem 
snr. conselheiro Joaquim Antonio-de Maga- | assim a creação de uma outra de. veterinaria 
Jhães, antigo deputado e ministro, morreu an=| correlativa e utillissima. | o 
tes de chegar á idade da velhice; seu marido,o | ' A mesma commissão apresentou outro pa-: 
enr. commendador Joaquim Rodriguesde. Cam-| recer approvando a proposta do snr..procura- 
pos, moço fidalgo, juiz de direito na 1.º vara | dor Gouveia Osorio, sobre a necessidade que 
de Lisboa e commandante do batalhão movel |ha de que na consulta ao governo a junta 
da Bairrada, foi tambem barbaramente assas- | faça sentir a necessidade de reformar e apre- 
sinado pelas tropas perseguidoras das forças | feiçoar as leis de saude publica, estabe- 
populares no dia 25 de fevereiro « de 1847; e seu | lecendo ao mesmo tempo nas cabeças de dis- 
filho predilecto, o sor. Joaquim. Antonio de Ma- | trictos conselhos de hygiene publica, que con- 
galbães e Campos, eil-o cadaver na flor dos an- | sultem e deliberem sobre todos os assumptos de 
nos, victima de uma morte desastrosa e pre- | saude e hygiene do districto. 
matura ! | Foi apresentado pela mesma comissão 
Se não fossem as consoladoras esperanças | outro parecer approvando a proposta do sor. 
com que a religião nos anima, como poderia a | procurador Cunha Coelho de Barboza para 
infeliz mãi supportar, resignada, & dureza do | que a junta na consulta ao governo faça sen- 
seu destino ? tir a conveniencia e necessidade de se refor- 
O snr. Joaquim Antonio de Magalhães e | maro edifício da cadeia de Penafiel. 
Campos frequentou com distincção a Universi- A mesma commissão apresentou outro pa- 
dade de Coimbra, da qual recebeu, como pre- | recer approvando a proposta do snr. procura- 
mio das suas fadigas, o honreso grau de ba- dor Cardozo Brochado para que a junta na 
charel formado em mathematica, e agora era consulta ao governo peça a creação de tres 
engenheiro ajudanto do sur. Souza Brandão, cadeiras de instrucção primaria, colocadas 
encarregado dos estudos do projectado cami- | na Carvalhosa, Paços de Gaiôlo e Paredes de 
nho de ferro do Porto á Regoa. Viadores, no concelho do Marco de Canave- 
Filho respeitoso e grato, ir irmão dedicado e|zes: e a mudança a de Sande para o lugar do 
util, empregado intelligent « e zeloso, bem me- Cazal, freguezia de s. Lourenço do Douro, d da | e 
receu, durante é vida, à as lagrimas c com a que 1 fai de Tab 0a para O Marco, : a de Villa Cahiz, con- 
recebida aqui a infausta nova das sua prematu- celho de Amarante para 0 lugar. da Livração, 
ra morte. ei | freguezia de HPostido concelho. do Marco de 
— Na madrugada « do dia 14 foi assaltada RA TensA 8 cado S - Nicolau para. Santa, Eu- 


ram existindo 416. 
Dos 1:486 entrados, 1:132 são solteiros, 


pações dividem-se do modo seguinte: —empre- 
gados publicos 24 —negociantes 75 ó—proprie- 
tarios 10—artistas 374— trabalhadores 863 
—sem occupação 140, 

No numero dos presos contam-se 374c0n- 
demnados a degredo, sendo 147 pela relação 
de Lisboa, 212 pela do Porto e 15 pela dos 
gun o 13 estrangeiros processados n'este 


“Os 1: 484 sahidos durante o anno dividem- 
se do modo seguinte:—Soltos 1:060—affian- 
gados 44-—removidos35 —fallecidos 12 — para 
0 degredo 282 —fugidos 1. 

Os crimes dos 282 degradados eram ho- 
micidio 78, envenenamento 6, ferimento 31, 
estupro 10, fuga 10, furto 65, roubo 66, fal- 
sicação 6, fogo posto 1, moeda falsa 2, insu- 
bordinação e deserção 9, 

Os presos sahidos para o degredo foram 
transportados nas seguintes embarcações : va- 
pores «Zaire», «D. Antonia», «Estephania», 

«D. Pedro»; galeras «Cidado de Belem» e 
«Viajante» e barca «Tejo». Às terras para 
onde foram os degredados, foram: Loanda, 
Moçambique, Cabo Verde, S, Thomé, Am- 
briz, Benguella,. Mossamedes e Goa. - | obgi 

A despeza efectuada com os degredados 
foi: —com O vestuario 4995380 réis; com q 
transporte 9:1998163 réis. | 

Os objectos produzidos nas diversas of- 
ficinas das cadeias civis da capital no anno 
de 1863 foram vendidos por 23:2978820 réis. 
O custo da materia prima para estes objectos 
foi de 16:5133185 réis. O lucro para os pro- 
ductos foi de 6:7845635 réis. 

Durante o anno trabalharam, termo me- 
dio, 292 presos. 


4 gs. 


pelos ladrões a casa onde habita a exo. pe sor. Jal ia. 
D. Fortunata Tullia da Silva: anota de Ar- * Todos estes. pareceres foram. aprovados 
cos. estofs, sem discussão. es 
Os malvados dirigiram-so a ao quarto onde |. Enão havendo 1 mi is pareceres « de commis: 
dorme aquella senhora, removeram-na do 1 lei- | sões, o snr. presidente levantou a sessão, divi- 
to para o Es à ie sobre js vou toda dindo-se a junta em trabalhos de commissões. 
“Soccorros para Cabo Verde. — 
- | À Associação Commercial de Beneficencia no 
“Pega cido pane agê esfo o em- Porto, tambem se associou â generosa e hu- 
| manitaria cruzada de caridade, “que tem por 
— No dia 14 E nouto deu entrada n na ca- fim agudirt com sogcorros á miseria e fome com 
ilho de | que lutam os infelizes insulanos le Cabo Ver- 
que foi author do roubo de um es etres. A de, enviando, para ( este fim ao ministerio da ma- 
- | rinha a quantia de 3004000 réis,como: se vê do. 
| | documento « que em 3 seguida trasladamos : | 


OM. 


duzidosforam : | 

Na officina de  sapateiros : 6:123 pares 
de sapatos de vira, para homem — 8:521 | 
ditos para mulher — 16:754. dijas de cordo- 


A incão Co tal d etl- 
asocia Fem seg Benenl- | vão — 10:223 ditos de cameira — 8:946 di- 


Para conhecimento dos snrs. associados, e mais. 


no dia 12 do corrente mez Es por 1 um 
tigre de saia, ao qual não deve conceder o no- 


me do mulher quem, como nós, respeita o ve- membros da. comissão, encarregada, por está as-! 
nerea as Evas da humanidade. sociação, de promo, uma gubscripção como fim de 
Rita Maria de Jesus, natural de Arada, se offcrecer uma prenda ao bazar que ha de ter lu- 


froguezia da Villa da Feira, residente er Ana- gar no Rio de Janeiro em favor dos nossos irmãos 


dia, solteira, jornaleir a, de 99 à annos de idade, desvalidos alli residentes, « e pd restante enviasse al- 
gum soccorro aos nossos infelizes compatriotas de 


apresentava desde setembro Sy imptomas cara- Cabo Verde, faz-se. publico .a portaria que -nelo mi- 
cteristicos de gravidez: e, como avia já por- pisterio da. marinha acaba de ser expedidas ao ex. 
dido os brios da honestidade, não! se recusava prá da. mesma ussociação, cujo | thoor éo se- 
E “| guinte: 
a declarar E era effeito da “gravidez 0 entu a ralis tardia brtelaiá é UÊ at=2.+ rcogo 
mecimento o ventre. —12 repartição —Havendo-se rece obido nesta secre- 
N'estes ultimos dias, porém, esses sympto- | taria do estado dos negogios da marinha e ultramar, 
mas, como por encanto, desap areceram : 0, enviada pela Associação Cora Tadenado Beneficencia 


“| no Porto, com officio de 4 do corrente mez, uma 
Ec! ido por alguem interrogada. âcerca do frua- Data da iiaçitia do 3005000 réis. apura ata gh 


cto do parto, “Rita Maria do Jesus negon (o) que habitantes de Cabo Verde, Sua 1 Magastado se com- 
já havia afirmado, indicando com tal contra- praz em mandar E mesma secretaria de estado | | 
dicção, que tinh a dado ao feto um criminoso ih emb e A Fera saindo Pelo 
esti o RF po patriotico gene o concurso à piedosa missão 
destino. Foi logo presa pelo Bjs Os 8 Jogo aliviar a miseria que astualmento padecem as ha 


E 
depois confessou | quo déra á | ál luz Ap Sta bitantes d'aquelle archipelago Paço em 12 de mar- 
mas affirmou que o recemnascid o sahira mor- ço-do 1864. —José da Silva Mendes s Leal Ene 
to, e que por isso, e parar não incommo: modar vi- Está conforme. —Sacretatia! da Ass iaç ão Com- 
ginhos, lhe déra sopultura dentro da sua  habi- morcial de Beneficencia no Porto, 21 de 1 março de 
tação. ' POR VA fu ninalos O 0% [ato Apeot pda de frnas fnstrapam 1.º socre- 
Acompanhados pelo hal bi médico Cancella dire : sr peste da 
foram immediatamente proceder 4 exhnmação “Associação Consótadora dos 
do cadaver os dignissimos juiz de direito ede- Afffictos — Ha 13 annos que n'esta ci- 
legado do proonrador régio, doutores “Manoel dade existo uma associação de: senhoras de- 
de Serpa e Eugenio da Costa e Almeida. Jun- api Associação Consoladora. dos Affli- 
to 4 lareira da cosinha áum decimetro de pro- ctos. a 8", e spas 
fundidade, acharam, envolvido em um chaile Esto titulo: tão raro 
de sá 0 A nos qual a sensivel de um. pensamento sublime, é na pratica si. 
ente, gnificado com todos os belos atributos « da | 
paidça de sau ade ! caridade christã. a 
Do exame e e uso do cadaver “concluiu o| Esta associação, bia coma a violeta |, 
dr. dae que o recemnascido era ps r que so esconde entre, a folhagem, leva os seus 
a perfumes a toda a “parte onde ha”) miserias a 
borioso e que tinha sido morto por apta | soccorrer ou onde ha lagrimas a ensugár. | 
ção, applicando-lhe a mão á. -Medra com. nfelizes, que | 
Ninguem assistiu ao parto de Maria Rita, consola sem 0s humilhar, orque os seus be-|. 
nem admira, porque aleõa tambem não. pede | neficios cahem no seio da desgraça como o 
soccorrono momento doloroso do parto e mais orvalho: do céu que vivifica as plantas amor- 
feroz do que a leda inn que,.  Surdacá podias e eis po, sol a Re e E e 
voz da consciencia e do coração, dá, em vez) tela con esta ass ; “publicada 
de affagos e carinhos, morte ab innocente: feu- io dobra ni Ra TG Ri- E mio diveito do Albquerã 
cto do seu amor ou do seu crime. << beiro de Faria, vê-se que no anno administra - 1) de fotu el asa, RA 


473 ditos de cordovão, idem. 


pachos — 1:849 myriagrammas de fio de es 
parto para, tamiça — 1:762 feixes de esparto 
que maçaram — 898 ditos de dito que. asse- 
daram — 2; 086. braças de empleita para e 
toirões. E. qed q É asso 
Na .officina de escoveiros: — 7:851 es: 
covas de piassaba com cabo — 12:566 ditas | 


ES 


cabello, para limpar calçado — 985. duzias 


tas de dito, com argola de ferro. 
Na officina de vassoureiros :— 86 dúzias 
de-vassouras: de junco — 71 ditas de: piassaba, 


de palha matizada — 1:556 chapéus de palha. 

- Na officina de formeiros e carpinteiros :— 
4:585 pares de formas para calçado — 35 
caixas de madeira para fato — 9 ditas polidas 
com toucador — 17 molduras polidas. qua 
paineis — 8 mezas de cosinha. 

Diferentes objectos : — = 101 dujiaa de co- 
lheres de pau — 102. grosas de colchetes — 65 
ditas de agulhas. de meia — 11 duzias de an- 
neis de missanga — 82. kilogrammas de ca- 
deias de arame — 36 gaiolas de arame. 

- Despachos judiciaes. —Por decre- 


tos de 17 do corrente foram ra os 8e- 


a OLA E 


— Bacharel Man tee de Almeida, 
juiz da rolaçi são de + pa aRP don dolagadio, nos 
nina de FReRGE A beira parte. mais d do 
pa sonfor midado da dei, de. 176 


— () nosso amigo dr. Eugenio da “Costa e | tivo que findou em 29 de-fevoreiro de 1864, FA 7 do Sr veia Breno a E z de |idio 


it de 1 o asso é 
od arca do | 28 esmolas distribuidas pola mesma associação Moi 
peltmoro od. Bau foram na importancia total de: 3395955 réis. | qo na STA raros de Beja 
min Capertino, juiz de direito em Sotavento | - Areceita foi & 4576370 réis, ondespeza | 
de Cabo Verde, que era ira da oxo,"* ospo- | de 3555955 réis, para o 
sa do nosso amigo. | E ômp dp ra es rede rua um e ia gra 
Conceda Deus a az de os'agilitigo| ROISiO) pitas cotar eb ooem? dxinde adro: um 
tre finado. É o med cogoto atas) os Náelo quencia d'estas-cifras-está o-maior ago da. e mr ee idont le 
 -— Estava donald 15 do corrente | elogio da Associação Contoladora dos Aflli= | cencia do Pack arol Trantisço B da o 
para a cleição dos procuradores 4 junta geral | ctos. atilss elis abas nor qofiiwg ob cha! Costa. PERroç) 
do districto de Aveiro : em Anadia, y porém, a | “Rio Donro.—O rio Douto, em conso- “> "Rdeiano Fá tunato fone OO Hu fa 
eleição não teve cipa ro- quencia das ultimas eaongindi hoje mais tur- lia do juiz Baja direito da co os! esstivão on. 
ceu a maioria do apra rich ivei» | vo e espumoso, e com bastante corrente; .. 1ór-0- Velho ao nomeado, e EraLo 
rado Bairro. a a asa; — |" -Recensea eleitoral. — Se- |. ET para o officio de escrivão 
E nada mais tem ocorrido que méreça | gundo o edital das respectivas conâmissões | (xo de 
- mencionar-se, o Dm + | queno lugar competente publicamos, no dia 
a td zon mId a Da | No devam — cul ada ias do |, 
20 D 7 po 1 nas portas dasigr r as istas o 
AVEIRO 19 DEM E gaga |nteonnilnantá eleitor “ide cui És eu vbaou 
peão das Proj “As reclamações serão apresentadas é reçe- 
dia não se verifião ua a eição para, ha || bidas até 30 do referido mez. suo iss) 
ral do districto em ENO TONEE faltar o. porra «prasos para todas ns; outras. operações 
conselho municipal de Oliveira airro. | relativas ao recenseamento estão marcadas no | 
Por Agueda foi eleito o snr. administrador. or | mencionado. edital, para o qual dirão a 
do mesmo concelho, ri Amaro o. ache | atenção dos interessados. | 7 
Telles. Eae qu Caminho de ferro.— —Na margem di 
Por Ilhavo e treta o mr, Sebasti io de reita do Douro, começaram qs estudos grafi- 


Carvalho Lima. ge 
Por Oliveira de Amarelo 61 e ais os mes, pos aa jacinto Es ari A | Feira, vago pela exoneração concedida a a seu 


João Nepomoneao Rebello, Palsair e João deve ligar a ponte com a estação do Porto. pai Francisco Tosé Gomes Monteiro, 


np tia ugar 
rans- 
abala Francisco it pa 


Almeida, dignissimo dele 
Anadia está de luto. 


te “Bach N harel Tzidoro Joaquim de Seabr Do de 
gado « do procurador regio od to dy 
o 


ção de Lisboa ficou vago obit Eno 
god aciel Montei a ind a 
beca Alberto Pereira da, Silya — nomeado para 
o empreg prego de official é de diligências, q ue na re- 
Inção do Porto ficou vago por obito e Manoel 
do Castro Guimarães. 

- Be nto Teixeira - — - nomeado para « o officio 
de 3 contador e distribuidor do j juizo de direito 
da. comarca de Benavente, vago pela eX0ne- 
ração de Joko Antonio Cancio Chaves. 
" Francisco José Gomes Monteiro Junior—| 
nomeado para o officio de escrivão do j Juizo de 


Marques de Carvalho Ra itio da | . Medalha de D. Pedro e D. Ma 
Pela dps a a M [an o Anguto Cor- à fer sentem avinpoi jpesmonno pois Bm Etna gs La sm, seguida o resto da Fo | 

rêa Bandeira o Antonio ve E Sei qu «é Ra n.º que hontem começamos a licar, 

Corto Real. o do A 6 ida FRA | 4 “Empresa Iyrica.- Recébeu-se hon- das possoas a quem a comissão cu id : 


| tom articipação official de ter sido adjudica- 
Brandão Ao sor Pã pg po md E prio do di gota ómprezario da companhia lyrica Ee 
Cs + do theatrode S. João o subsidio que. para 0| artonci 
pista vB lrog ou obacvinngondo Lacrais mesmo theatro se achava sathoriadão por: lei. per C nojo: al 2. 
"Da OH PUOD] da situação | gariemo 
TR GATES Ver | “Esta concessão tira a empresa Ação | Ao barão de Castro Daire, Luiz Malheiro Pei- 
MOTICIARIO à Bos apurada em que se via e. afhiança à continua- | xoto de Lemos Mollo e Vasconcellos, capitão de in- 
Ru. ção domosso Wicatro lyrico,: Hp ma muito fanteria, sub-chefe Ho, repartição no ministerio da 
Fig; O vi3z9 edi asils em risco. sa emu acbaigoe vêm ab | Eh t (1 FP Co RETAS 
Junta geral. — Honvehontemo 18.º| “Hoje representa-se, e récita de assigna- sarg ato que oi pe pia pro sado 
dia de sessão, 3. * extraordinaria da, junta ge- fura, à a «Traviata» , fato o nos intergallos 0 Ro 
ral do distrieto. À acta da fossão: anterior foi|snr. Vailati, | 
approvada. 1” , Hospital de Santo antonio. — — 
Recebeu-se um officio do sor. pbetideiito O movimento do hospital da Misericordia é en- imento de infanteria n.º 6. 
da Associação Commercial d'esta cidade, fermaria da cadeia; desde 9 até 16 foi o se- É “José mg anspeçada q que foi do regimento | O 
acompanhando oxemplares do relatorio dos | guinte: aves exp omotiom gala de etnia im 18. 
trabalhos da mesma associação, no anno pro-| | Nodia 9 existiam nas enfermarias do hospi- ---Joséde Souza Pinto, auspeçada n.º 424 da 24 


ximo passado, os quaes foram distribuidos | tal 465 doentes — — entraram. desde 10 até 16' companhia de à Pintas PoRERO qro do exti 


a 
E tm Chitspim; cabo que foi do 2.º regimen- 
a de artilheria, 
“Antonio Maria Robal lo anspeçada: que foi do re- 


q lhão de dpfantoria no, 


mens e 150 mulhores-— Sabiram 1; 434 gFica: 4 


263 casados e dl viuvos, Segundo as uceu- | 


O numero e qualidades dos objectos pro- tos 


| tos de cotim — 1:376 ditos de tapete — 295. 
| ditos de botinhas de duraque, para mulher — | 


Na officina de esparteiros; — 5:423 ja 


com aza, para lavar casas — 7:424 ditas de |. 


de piassaba pequenas, com cabos — 374 di- |. 


grandes — 18 ditas de palma — 124 alcofas | 


| obs Quand o em 1845 SS 


paz do districto de Canedo, na comarca da, 


mos justamente Ari os pelós estrangeiros | , 


H! “Um jornal nha a «Revista Medico-o -Gi- 
air Lind (The British and Foreio 
- pelos snrs. procuradores presentes, Resolveu- inelusivô 86 — sabiram no mesmo periodo 131 batalhão provisorio do bairro de Santo Ovid io. | chiru rgical Review), que entre qs medicos p ge 


cto batalhão do arsenal da marinha. 
Antonio Gonçalves Ferreira, soldado que foi do 
extincto 2.º batalhão fixo de Lisboa. 


- Asobras de que o citado numero da «Re- 
vista medica ingleza» dá noticia, e muito li- [leben. 
José Antônio Patrício, soldado que foi do'bata-! songeira, são as dos surs. drs. Beirão, Alva-|  —Ahb'lisso é assim? —roplicou rapidamen- 
renga, Mendes o Barboza. os te o austriaco; e, pondo por seu turno a mão no 
De entre os jornaes da cipecialidade, 6á | bonet, perfilou-se | tão gravemente como o 


prussiano e disso : TE Mit! 4 prinaço 
“Francis indischgrata; ado A 
x 


neto 6º + Pride pair «do dado que foi tdo glez se refere frequentes vezes, e dirigo os E, dando uma meia volta, o principe foi 
8 Pelicano Dimeso ofidado que foi do extinto maiores encomios, historiando com louvor va- | reunir-se aos seus soldados. » 
5º batalhãomovel-de Lisboa. rias passagens. d'este jornal, que tanto tem |. Caminhos de ferro. — Em 1861 
Joaquim Amaro da Cruz, soldado que foi do es- | contribuido para propagação da scjencia | a À republica dos Estados-Unidos tinha 51:619 
auto são Coelho, soldado so GRE doa stincto 6. ba dentro e fóra do paiz. .. | Kilometros de RA 

] ; Remata à «Revista ingleza» as suas scon-| O custo, das Jinh propria- 


talhão movel de Lisboa 
José Flausino de Almeida Campos, soldado que | siderações d'este modo : | mente ditas monta a 1: 91S milhã lited do do. 


foi do extincto esquadrão é de cavalleria nacional do «Póde dizer-se, com razão, que; a medici- larg. 

P gde gi Avitóiiio Rabaçal, soldado reformado 1.º | DA-em Portugal, historicamente considerada, A primeira linha explorada foi a de Munk 
22, a Ee pp do 3: e batalhão de vete- | tem sempre feito mais ou menos progresso.» | à Chunck, na extensão da 15 kilometros, no 
ranos. Ainda bem, que os nossos homens scien- anno | do, 1827. A Inglaterra tinha no 1.º se- 


“José de Soniza, soldado n.º 569 da-2* gompânhia | tificos vão recebendo de estranhos o merecido | mestre de. 1863 uma extensão do 18;901 ki- 


“João José pone soldado que foi do extinbto 
batalhão movel de Malta. | 
José Mathias Soares de Almeida, soldado que «Gazeta Medica de Lisboa», de que é reda- |. 
foi do extincto 2.º batalhão movel de Lisboa. ctor o snr. dr. Alvarenga, , que 0 escriptor i 1n- 


do a to detran reconhecimento, que dificilmente encontram | lometros de caminhos de ferro. 

Ena p Mata da Silva, capiião cr na patria, OQ primeiro caminho de ferro inglez, o de 

José Fernandes Vinhas, tenente quartel mestre | - O vinho do Porto na febre ty- Stockton a Darlinghton, x Da seEtagaÃo de 71 
que foi do extincto batalhão fixo de Setubal. phoide. — (Da «Crazeta de. Portugal» ) — ponetega foi explorado e; em 1825, 

José Bonifacio, primeiro sargento do arsenal do | Refere o «Escholiaste Medico», que o sr. A India Ingleza tinha em. fins de 1861 
RERO an Fernandes Malhada. segundo sarçen: | Redwood dirigiu uma communicação ao jor-, uma extensão de 3 :540 Eilom ros d e cami- 
to n.º 118 da 4º companhia do 8.º rir de Lica, nal a «Lancet», em que referia as oircumstao- nho de ferro em construcç 0, cujo « custo es- 
ranos. cias de um caso de febre typhoide, n'uma mu- | tava orgado em, b; 600 milhões, Dual 

Domingos José da Cruz, segundo sargento n.º | lher ainda moça, que tomou dentro em pou-| No Canadá a extensão total dos caminhos 
198 E RR mpanhia ds om ss 26 pe presa cos dias, em quanto houve maior prostração, de ferro é de 5: :002 ki ometros, . 
nhia meira ni re perchpcadus” ; garim PPÊ | quatro garr ajasa do vinho do Parto! o Na Nova: Brunswic ba 276 Kilometros 0 

Antonio da Silva Ricca soldado que foi do extin- |. - Apesar doque nós outros praticos da po- de caminho de ferro e e na Nóva Eni 
cto batalhão nacional de Lamego. ninsula achamos de excessivo no tratamento a CA a 4a 
das iidiano de Morasa ado ide Almeida, Foros qua, pelos alcoolicos de que lança mão. a medicina ii os NARA strali 18 lia 558 Eilometr tros, 
ui de ferec sacra cbsara de Pombal. * Lingleza, esta doente diz-se que tirou o maior| - Na Colonia do Cabo 6L metros, ye 

Doutor Manoel Marques de Figueiredo, soldado | partido do uso do vinho, e que se restabeleceu No a Nova Zelandia ha em construcção uma 
que foi da extineta companhia fixa de cavalleria de | com. brevidade. mo linha « de 10 kilometros, - GR RP 
opta ereto de Cr "| — O principe, fmperfal da Finesta- |. Na Guyana ingles a á e Espião 

Seminario episcopal de Lame- — O gran-i uque | Nicolau, herdeiro do throno uma pequena linha, a 
go. — Pessoa digna de todo o credito remette- da Russia, tendo já passado dos 20. annos, pois) - A França tinha. em n. prinçipios de 1863 
nos de Lamego o documento que abaixo trans- | Nascen.a 20 de setembro de 1843, vai, segundo | 11: 074. Kilometros. dera a É de ferro em 
crevemos, extrabido dos livros da escriptara- |º uso estabelecido na casa imperial, da Russia, exploração. ' 
ção da casa, do qual se vô que desde novem- fazer este anno à sua primeira, Fiagem, a pr À Austria tem e em todo « o mperio. 5: 51 
bro de 1862, que a direcção superior da ad- EORI:; » E Nomeia de sapinho q E il 
ministração daquelto. estabelecimento passou “O gran-duque Nicolau visitará pas ro as | primeiro, 808 is Q Pr 
para o respectivo vice-reitor, o seu. estado fi diferentes côrtes da Allemanha e apoia dd a | metros) abriu-se em 1 É . É) 
nanceiro melhorou completamente; porquan- Londres ea Pariz, A Pri aaa , do ipios de 1863 
to, não obstante s creação da cadeira do| | A comitiva do principe está já formada, uma. extensão de 1:559 metros de. cami- 
theologia pastoral, os continuos reparos fei- “Entre as pessoas designadas para  acompa-. nho de qd sem ps só tamo 

s no edifício, e o progressivo augmento do nhar o gran-duqueo designam-se o general POR 
das subsistencias, o seminario tem, de Sergio Strogonoff eo coronel da guarda Ri- de 
é chter. . | ONE caminhos de feno do pare Estados 
A partida de s. Petersburgo deve ter lu- alemães formam junto: 
gar em meado de abril, 
Honras bem merecidas. - — Um Droga A ARE a a em vi 
| jornal de Madrid conta que a rainha de Hespa- | 
GA o | nha, querendo reconhecer os serviços eminen- der 
tes de D. Joo Manoel de  Manzanedo, um dos a o 
à Rcudento estabelecimento um conto de róis | Mais ricos capitalistas de Madrid, que em mui- Õ primeiro de Napoles « a China 
* |aproximadamente, | tas occasiões tem emprestado ao thesourosom- | (42. kometros) abriu-se em, à 89, 
| O seguinte documento portanto scrã aos | mas muito consideraveis, sem juro, 0 &g raniága A Russia: em rincipios d o. 1862 | tinha 
| olhos dos que de mais perto conhecem as fop- | SM 9 titulo de marquez, 2: 060. kilometros de caminho. ne ferro. 
'ças d'aquelle estabelecimento, o a sua espe: - Esta alta distineção, concedida a um ho- O primeiro de Czarskos à Selo NE, kilo- 
cial organisação, uma prova refragável, da mem que consagra a sua fortuna immensa a = abriu-se em 1 1838.. a : 
sua boa administração. actos continuos, de beneficencia, é unanime- | A Belgica, tinha. em exploração ) no 4 
| + | mente approvada em Hespanha. de julho. de: 1863 uma extensão de. :093 
“Saldo de juros em metal que, depois de pagas. “Qnovo marquez de Manzanedo está c cons- kilometros. de caminho de ferro, e 415 conce- 
todas as forpeaas Pensârim, ara no fim de cada truindo animal na Drovingia de PAnianr bos e E “do N b 
% + “| der um collegio e uma casa de asylo, cuja des- rimeiro. camin o belg; m ea , 
E ge gem para o debito dos imediatos arara ANE DOO datos J: Malinas 20 ai fi abei pi em 1836 
Suissa tinha em meados do anno findo 


(Monesbrosis4 stc Sósmivs Eu: 5. Tambem já construju á sua custa hospitaes |. 1 
Desembo. .« “bol cantor 008 uy 203 RDABOS que | ed e armou € send ama compa- Ei qua amados de garioho. % dobra, com, 
Am | nhia deinfanteriana guerra de Aírica, tunneis, que o um met nei por 
aririma -se7* pd ese daçe = ad Pio Tem, além d'isto, o merito de o prin cada 58 do, ride a : o retal 2209 
ntço- 2. a ks + INDIO Jusros | affastado das lutas politicas, onde a sua influen-| -. O primeiro caminho da ferro, suisso do 
Abril Sssisa ses cera vor 1215645 | cia lhe asseguraria uma grande posição. Baden a Zurich, (27 kilometros) abriu-s -88 0 end 
Maio:. ci. cus cisto costas OAB "Contenta-se com ser homem de bem. 1849 
ho nsbosios Ca ah anta - Dlflerença dos, tempos.-— Lóse| À Dinamarca tem su filometros, da ca- 
- Agosto... cs. .5 aaa ve ves “2158009 no jornal francez a «Nation» : . | minho de ferro. . 


O pri C Ros 
pç ond ei 


«Setembro “sos . ardida ma snão! 1228674 
Bt Outubro sais .. RAR PATÊ b SM - 4525283 * 
s45 Novembro. So Ao o pede. 25h no 4828793 . 
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Janeiro a eemisae CRS 55 iquizeço! Basta - | com os raios do poder civil. . ar sra 


-sHa, do certo, grande diferença, entre, as 


nossas quaresmas e as dos tempos, pass dos. fes à ão hoo: 
- — Antigamento a infracção do este além |. À Suecia tem 437 Iilometros de cami mi inha 
das penas da igreja; tinha tambem, dianatar de forro « ea  Norwega vo pSLÁ Go ; A 


| Ad A primeira, linha. ves Suecia e No: 
Fevereiro ss escbusanse ses o rerceisea Uma capitular de Carlos Magno púnia, com | - a 


a 


oraram. foi. a de C a aolago 1 log- 
» | apena de morte toda/a pessoa que, sem escusa | sen (16 kilometros), em. 
de s. Sebastião de Biscaia, ao dito jornal, ro: eeapedtos ba | metros de caminho Qdso: 

r A Tde fe varBiro de 1595, Henrique IV ro- O emo d de Ams si El (8 
RM, dido, consul de. Pta probibindo que se comesse carne na quaresma, Bbersemoa ou 1 

| sem | dispensa, sub pena de punição corporal, bi 

a Ealleco ceu em, Madrid exe sn Ei Tas «sub pena de vida».. o n.º 15 d'esta semanario pittoresco, de 
vier de arcáiztegui, A o lho d'esta | aa Napringa metado do eoulo X Os car- editor 0/snF, António Aigusto Lan $ 
o | cidade. Esto inesperado « et tri ste, A riam ds Este numero contéra os seguintes artigos : 


“fãs Madrid, A otands a opniao Ae duda legitima, infringia os ppreonitos daigrejaaesto | A Hollanda pra sReaD em a o 
s | Barcáiztegui, irmão do sor. D. Cyrillo Bar- produziu “quasi textualmente. esta proibição, kilometros) ab riu-se em 18: 
e prohibindo aos« ig -— O Porto Ilustrado. — P rr 
RÃ niceiros em França só, dita 1a aca nte Ea 


«Julio e Adelaide», romance (com uma 


causou & aq ui a maior go ; na PAR CEA resma, vender carne ac o d a E edian lusÃ U 
dia do digas familia, receb et A il ar a apresentação d Ta doi ) med ico, ê REEqUES) 5 Le (conclusão); «Um 


ação), por E. A. Salgado; 


te educação, tinh inha conh pra Ha nte tes 
Sum se juntou canja RE e oura | «Acclamação de D. João IV», por J. 
a ani o por V. Pi JD — 
de pr co- Até à revolu uçã o do pprehendia, se to da: Chevalho «Visão, oesia, por E. A. 


Erê eg ei o dd 
e nto do mundo e dos no Ios nas, eg | pm em proveito os lição go dia Fr carne que na Salgado ; «A medicina no os : «Pico de 


Es ce é Lo into, a XICO, quançama a bles pode der ad ensto e h 4 Teneriffe» (com uma “gravará ; «O sangue 


Ant, doem no doa reg sér r nomeado à KA PA. E macqueza de Be s 9, SM bes frio». lsador O Publicou-se « ado 


tado de G Guipuzcoa,que é o emprego mais dat ú o er “ 0€Clvi 
tincto e de maior pro prod tam - om de nho, 89 rasta e E o ea (6 pias do 3.º anno “do periodos «O Oirifisudors; de 


bem Gontelheito é em's, Ea e presidente Hon, À pescas izes, fais pe . sm po ni 0º hoo | te é proprietario o pç ema ad 


nmercio prestando | 2 Pégaa de togoih O. Dm - 
n'stes lugares servo ços ia, e ie dado, sda do foi em ae ué nie Pe q pablica 
- Era cavalleiro do abito de ph dee “do tal É eral, pa era 0 dl mg dE D Tui e cd yo o peso «dispara 
ea del segrafario de 5. M., til, ho- comprar carne ná quaresma.» a ip 4 ada F+ “Pobli 
“ra dao tica com à serio, Ga Fio da lc aes Japone; repeçe é a mul- Bibi es 15166 PO Sai 
l irício 6 a! E AAA O a Sar- od ciaes estrangei s que sea acham no conta às folha si er 
à pi veda o reino, officines | Br gruda, contendo o Velho e Novo Testa 


Amp fnateg pr aseipao gata 400 iradusida do got de J 


MM cA s 24 
Ro ALSO o digna- “marinha japoneza, des 
rám visitar à cida bo à aa bastião é na verno para ara a Holl pegadas do cito Maria Sarf mento, om a p nto po A nesta 


ajequ correram 
jaram- so no bo pinto do snr. Barcair. ao campo e tabelecido em frente de Duppel, bispo desta diocese: 


tegui, que para isso 0 cedeu F: enerosamente, querendo fomar partê no. assalto E Girlnalda — Publicou so n12da 
e como .Teprê RR es pi da deputação 4 “Estes | japonezes, “ainda a usam um pr py poi ss stor O sn 3 M 
provincial é da municipalidade e foi commis - o lhos malha fica mal, Noel é dee, he pleito eo ofoar ie r 


sionado, para, estar de serviço junto, das pes- 
Soas regos, 
qi a ixo aa esquecerá o muito tos trai COEMPDNNORES era Mi 
ue deve a t o proc lecto filho ue, nunca 
so esquecer os au mai PRE sor. A. doa. Oastelló Branco - —Magoa, pelo 


uem RR sei tere pad Ti 1 “|enr. Alexandra da Conceição — A uma p 
qu n rossava. | é quasi do a » da folha, Ma seu ar â brás pelo str, Cantadio di os6 Di uarte— Cane 
gram: 


Pis des merô dont intos poesias: - 
| “| =Eyperança; pela ex6.ma ara D: Hortencia 
| Paulina de Lima Barboza — Infancia, pelo 


dada pa a de que seu unico. prio dis- | Como falta Pi o hollandoz é o mm glez, | por [ade a DADA 


yº 
Edo Jutindoiito D. Javier osé de Bar- | são muito faceis as relações com elles. y 
aitoai di e Uhagon imitará as des e mo-| - Tomam como Sei poltdeg sb bilhetes de | Cem de um livro antigo, porá rg É Nogueira 
estia de sou b Na pai, 686 dedi Ni, com zêlo. vinte e respondem! immediitamente, esoreven- rir di bos ii ot ND] 
os interesses d'esta Proyincia « 8 de S. Sebas. | do o" seu nomo conyum pequeno pincel, 0 quê es vt dinero — Dra ida 
ião, o tgp ipi fazem com muitarapidez. | de 14: 20 d 
snr. D. Cyrillo Reta, fe “Austriacos é prussíanos. — Nimó Eplge 2 pipe o ap: ah ú 
| -| do metro finado, E trt a memoria a im rensa mund ignora, diz umjornal ftancez, queosof-| mM arço | sds Lia 
* |bospanhola presta sig riêidativa a homenagem é de | ficiaes prussianos são muito regidos. Não| distil ahi róm: Meeuenlo, da | 
Ml Ego pps está pela i irro-. acontece, o mesmo com os officiaes austriacos, | Baptisados 9, sendo 6 do sexo masculino e 3 do 
paravel perda que acaba de sofrer. ue vivem muito familiarmente co feminino. 
dy der da FI Iguelra—No dia a do Pretas c solda; os bo et : rengi qo Não houve casamentos. matt o) 


corrente foi tão forte o temporal n; na Figu ira, 
E ge nr do paredão do sul da, gts guinte anedocta : ao Th boiê o amu 
aque gde! pa ii re | pega Ú timamente, em. jude e (Ari eauao [o so. 
Testemua nho honroso para. a uma loja de. bebidas « estava cheia, daofficines, | 
medicina portuguéza. — (Do «Jornal y argentos € e soldados. «austriaços, que. bebiam, loose * Freguesia da Vistoria 
do Commercio» : : )—Folg amos sempre q que: ve- umavam é ER Juntos, 4 Baptisndos 4, sendo Boa masculino e 2 do 
ntrou um official prussiano a da fi pet bla “aro 807 shh 
a trabalhos soientificos de nossos compatrio- que, admirado deu um a pesenâno da ini | NÃO houve. casmmêntos. Ae 
car-se a um. canto para, fugir a tomar parte, j ampai Sis 64 annos, casado 
mesmo indirecta, em semelhante. violação das ma ado Ng so, Sampaio oie Le 
Conveniengiaa, am all adavmoteni ab - Mais um menor, | iam, Pi ncih ç 
Um off fficial austriaco, vendo 0 Pruasiana E 


El 18—José de Finatoo, Guimarães, 46 annos, casa- 
Ido,morador na rua mania prio 2 no AR 


Bá | 


Mais don menores, cb 


pa 


“med, Tia 


Freguezia de 8. Nicolau 

Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino e 1 do 
f eminino, | 

Não houve casamentos. a 

OBITOS 
14-— Amelia Roza do Vasconcellos, 16 annos, 

solteira, na rua da Ferraria, epa em 5. "Ra 
cisco. 

Um menor sepultado no Repouso. | 


q ) 


. 


Freguezia de Santo Tidefonso 
Baptisados 8, a 4 do sexo tem e4 do 
seara | | 
CASAMENTOS. | 
“18-Manoel Ferreira, 23 annos, no largo da Fon- 
e com Maria de Jesus, 22 annos, idem. 


: 0 QBITOB 

“18— Anna. na Mar s das Neves, 38. annos, casa- 
da, na ua do Bardi sepultada | mo cemiterio da 
fr 


14-—Maria Vieira Lima, 66,a0nos, casada, na 
rua de Santo Ildefonso, idem. - 

16— José Maria de Lima Barreto, 56 annos, ca- 
gado, na rua de D. Pedro pléado na Trindade. 

«—Roza Emilia da Cun Vaz, 44 annos, viuva, 
na travessa do Bolhão, idem. 

Mais quatro menores sepultados no cemiterio 


da freguezia e Repouso. 


Freguezia de “Cedofeita 
Ray 6, sendo 3 do sexo gasgalico E 3 do 


> “ 4 441 
ão hoúve casamentos. 


ss 


— Fre sia SEDA, Eua + 
Não houve, baptisados mem € casamentos, . 
pe OBITOS 
Um: menor. Ps no Repouso, | 


" 


pi dps de Massarellos 
Baptisados ento 3 do sexo masculino e 1 do 
feminino. 
Mes Hopge aaa nem obitos. 
es nt ii ma com cmo + ços 
Fre eguezia. do Bo mfim o 
- ot Paptisados 6, sendo 4 do Sexo a 6 
eminino. 


Não ho ouve /casâmentos nem o obitos, TO: J: 


Freguezia de Villa Nova de Gaja (Santa ecénto) 


opsidos 8, senão 1 do Bexo masculino « e 

feminino. ça qr 
uti dead cisinnitros | 
“| 14— Antonio Freire, 24 annos, na rua da Barios 
ca, com Maria Pinheira Rocha, 19 pi idem. 
por qoisoyo? q 
— Joanna M 

ra, Dá rua “Direita, 


Pe 
de —Francisca Mária a ER 67 annos, casada, 
no Marco, idem, 
- Mais um menor sepultado n no cemiterio do Can- 
al, 


OBITOS | 
rixcdo Oliveira, 7 7 8 alinos, lei 
, sepultada no cemiterio dá fre- 


Rr is 
o do RAR dry UI E 
Supremo tribunal de justiça 


* processo nº 10:518 
RELATOR O EXC.2º CONSELHEIRO ALVES DE sk Rs 
Nog autos civeis da relação do Porto, 3º vara, recor- 
rente o ministerio publico, recorridos Manoel Luiz 
Cervães e Joaq! im à da Cunha. Freire (padre) se 
proferiu d accordão seguinte : 
Atcordam em conferencia os do conselho” no gu- 
premo tribunal de justiça, ete.: 
ttendendo a que dos autos se mobisa quê na 
execução constante a fl. 5 o juiz de direito da 3. va- 
ra da comarca do Porto, deferindo a um requerimen- | n 
to do exequente, mandou proceder ú arrematação dos 
“ bens penhorados, ordenando que ella se fizesse fóra 
da a dos leilões rs dita cidade; . 
d ne 9"0 TA publico a 
Fido Ha: ARS por aggravo depoti- 
sas para a relação eg Porto, a relação denegou pro- 
vimento no recurso pelo acordão fl. 12 v.; de que vem 
aid a presenterevista; | nad 
ttendendo a que o artigo 600.º da noyissima 
reforma judiciaria em que o exequente se fundou pa- 
ra-requerer que a arrematação se fizesse no juizo da 
3.º vara, por onde corria a execução, não é applicavel 


ás cidad Lisboa e Porto de qdo Esc, logi iriação 
especial, regula. a mat io ger : bem 
como já cd ra di rio eat: o;não o era 


a ordenação livroã id em consequen- 

cia do rateio RidR ARA ivativo, e praça 

especial dos leilões nas doa referidas cidades ; - 
Attendendo a que por lei de 21 de maio de 


ão julguem depois os meus actos & luz da razão e | 
a justiça, e não da politica, ou de informações me- ! 


nos verdadeiras e parciaes. 
Existe no meu concelho uma postura municipal, 


que prohibe o transito de carros pelas ruas da villa 

a chiar: em contravenção d'esta postura, tres casei- 
a do sur. Rocha Peixoto, digno deputado, passaram | 
pelas ruas da villa com tres carros a chiar: foram 
intimados em nome das posturas, e da guthoridade: 
administrativa, para que não continuassem com a 
contravenção: elles, porém, com o calor do patro-|' 
nato, com a mais descarada arrogancia, faltaram & 
devida obediencia aos mandatos da authoridade 


publica, que desacataram, e continuaram seu cami- 
nho; é isto um crime punível pelo codigo penal; en- 
tendi por isso que podia e devia prender em flagrante 
delicto aquelles tres carreteiros, que se haviam tor- 
pado criminosos, e presos, com o competente auto de 
investigação, entreguei-os ao poder qudicial,, gue só 
depois de darem fiança os soltou.. 

Em quanto eu ia a proceder : a ep no 
praso que a lei marca, constou-me que havia plano 
de por ordem do juiz ordinario soltar'os presos an- 
tes de entregues; ordenei por isso ao carcereiro que 
não os soltasse sem minha ordem, porque eram presos 
meus. 

Fizeram-me varios requerimentos, pedindo-se 
nota da culpa, perguntando- se-me se estava disposto 
a cumprir a lei, se os entregava ao poder judicial, 
porque tempo estava disposto a prolongar a sua pri- 


“Indeferi todos estes requerimentos, e “cansado 
de tantas perguntas feitas em repetidos requerimen- 
tos, disse verbalmente que a requerimentos d'aquella 
ordem não dava outró despacho : ultimamente fizo- 
ram-mo um requerimento perguntando me se havia 
dito que indeferia todos os requerimentos: ainda inde- 
feri este requerimento, acrescentando quo eu erao 
rosponsavel pelos meus actos. 

Eis-aqui como os factos se passaram : appéllo 


para o tribunal da opinião publica, e mesmo para a 


| que um administrador de concelho, para bem do ser- 


zer; prende nos casos que a lei marca, investiga e en- | P 


opinião d'esses jornaes, que censuraram o meu pro- 
ceder, para que julgue e decida da legalidade, ou 
criminalidade dos meus actos, 

Prendi em flagrante delicto, porque a lei o per- 
mitte, e prendi por ver desattendidos e desacatados 
os mandados da authoridade. 

Demorei os presos sem os entregar ao poder j ju- 
dicial o tempo que a leime dá. 

O juiz reconheceu que os presos haviam comatá 
tido um crime, tanto que ordenou a sua soltura, por 
meio de uma fiança, que prestaram, na “qual foi 
fiador Rodrigo Peixoto, irmão do deputado Manoel 
Bento da Rocha Peixoto 

- Ordenoi ao carcereiro que não soltnsse os pre- 
sos, que eram'meus, porque, como disse, fui informa- 
do que havia o plano de ordenar a sua soltura pelo 
juiz ordimario; podia eu deixar de dar tal ordem e 
depois proceder nos termos da lei contra 0 juiz ordi- 
nario, se porventura abusasso da sua authoridade;, 
maudando soltar presos meus e que ainda lhe não ha- 
viam sido entregues; quiz assim evitar conflictos, | 
peça deter ordem que nunca offendia a ERR 
-  Indeferios re o) te entendi que a 
authoridade n não AR de Sobodaa mo Sah 
pre ou não os deveres que a lei lhe impõe.Se os reque- 
rentes vissem que eu não cumpria a lei,n'esta tinham 
os meios de queixa e até do procedimento! criminal 
contramim; estou. convencido de um principio, e é — 


viço e até do descobrimento da verdade, em quanto 
investiga não deve dizer, ainda que lh'o requeiram, 
os motivos por que procede, o que faz ou tenciona fa- 


trega ao poder judicial no praso legal, e este poder é 
que dá] dá a nota de cul) pa e não o administrador d de con- 
celho. 

“Que se entende requerer a uma authoridade 
para que declare se está disposta a cumprir a lei? 
Se a não cuinpr  procedam contra ell Que significa 
requerer á authoridade para que HH) “até quando 
prolonga a prisão? So a prolonga além do tempo 
marcado na lei, lá está o codigo penal, artigo 291.2, 

n.º4. Que quer dizer requerer a uma authoridade | 
que declare se disse ou não que indeferia tolos os 
requerimentos que lhe fizessem ? Merece isto, por- 


ventura, satisfação ? Quando se pretende brincar ou 


zombar com a authoridade, esta deve ter dignidade | 


e não se baixar a dar explicações a quem com ella 
quer zombar. 04 
Sor. redactor, tenho um grande peccado, que me 


e: 


origina uma crua-e encarniçada | guerra; é ter tido o 


procuro administrar. Polido comi 


creou um deposito publico na cidade de Lisboa e od. | 


tro na do Porto por lei de 25 de agosto de 1774, que 
estas e outras leis que as ampliaram e declararam, 
foram em 1836 revistas fa a om ús diferentes 


a ni Pe a no uai Ras Ro pet 


is= | 


Eua que por decreto de 24 da dezembro de 1836 | 
so restabeleceu a ropartição do. deposit iblico em | 
Lisboa, e por decreto de 14 de janeiro « o E3T 6 


tabeleceu a do Porto, mandando- se abel dé 
outra com a mesma ; jurisdieção e attri ibuições du Es 
lhes haviam sido conferidas pelas: citadas leis da sua 
crea e ou teri 
pecados (EM E an a! "dor 
Há A irafpgidos decretos de 24 de dezembro de. E 
[A o Jándiro d f: LEBL a antiga E doado 


de 21 junho da 1159. ER Do dio aa 
e 
| junho d ed e de 1 de do AR 


- A depositos publ 


po É Porto, e bem Read E Ned de Tei de 20 


Lot de fevereiro do 
o cede idas 


e RAÇA 
es idades « aa o e cena ser feitos ; é evidente 
que na actualidade ma Jois « do, Se não permittem 


alv; 
de 1 I Sha 


agi ae) ah bes oceda fóra da 
a Tn à netqus As: digaomatação 
ter lugar, 8 “ pio os casos cd 


Pç mesmas leis 
diem DA que a rermataç 


spp robo ph nent m d'osse 
casos, peru ue nem pe Ea que o é 
to de 15 jálho AU 185 abol  quáfito às “arre- 


nas heranças índivisas dos bens inventa- 
necessarias 


à Ee a conclusão das partilhas, 


ma 
riados 


nem « “dia res ns de alguma  fallencia que o 
codi v E nos artigos J:l74.,º 
1:175.º, 1:207, lo curador fiscal provigo: 
rio ou pelos ado ptiistradores da quebra, ria 
seu producto em uma caixa particular 
nas É sorem de lei especial, pref 
nos cularos de Nope for Fed 
del am subsistente e em vigor; | 

— Atendo am que a declaração, ita a fl 7 pelo 
executado, d ue É sede ue a arrematação se 

x no À te; ab póde dar ao juiz a pao 

mem o -1 quo Log ressamente lho denega ; nem 


is ne tativc º só a de neu da retida veto Eve 
arte e estabele- 
o a  rdasa de A Poa 


OR Attendando a que, so. tee plo individuo Ea 
renunciar a vm. direito estabelceido em eu j 
não o póde comtudo fazer a respeito de! 
que foi es ido em favor da causa p DE 
se verifica na presente espeeio em que as leis gone 
ram, que as opportunas providencias, que pa 
para a expedição das arrematações, foram em bene- 
ficio dos devedores, eredores,e da causa publica, em 
proveito eommum dos povos: 
* Po dr conhecendo do: recurso em vista d 
tnreza do accordão fl. 12 v., que contém materia do 
competencia, e de excesso de jurisdicção; 
definitivamente sobre termos e ormalidades 
esso Ebaio, tp fora dos artigos 2.º e 8º da lei de 19 de 
“de 1848, julgam nullo o accordão fl, 17'v., 
e Be o processado « desde fl, 3 em diante, e mandam 
que o processo baisat a dor O para ahi se pro- 
ceder nos termos Fer 
Lisbos, 23 de odio o A —Alves de Sá — 
Visconde de Lagoa — Seg Sequeira Pinto — Reabra -— 
Aguilar. —F'ui presente, Sousa Azevedo. 
- Está conforme. — Secretaria do supremo tribunal 
de justiça, 4 de de 1864 — 0 consraniis dogs 
Maria Cardoso Castello Branco. o à 


* julgando 


“do pro- 


SSREHERE apos 


“0 Snr, redactor. 

AEE Joblábd jéiitéo éstes o. «Commercio do 
Portos, teem-me aggredido ultimamente por « eu ter 
prendido tres individuos, e ter indeferido alguns re- 
queen toa, que em nome d'estes me foram dirigi- 
os; respeito a opinião publica; respeito a imprensa 
do meu paiz, e tanto a respeito, que estou conven- 
cido que se taes jornaes estivessem informados como 
os factos succederam, quando me não eloginssem, não 
censarariam actos legaes que pratiquei no exercicio 
das minhas attribuições: devo portanto uma expli- 


idem EEor (94 


arrojo nunca visto de prender tres casciros dos snrs, 
Peixotos, que, arrogantes e insolentes, desacataram 
a authoridade publica nos seus mandatos; cumpro a 
lei, e, no seu cumprimento, não olho para as pessoas, 
olho para a mesma lei e para a facto si plesmente; 
arcialidade, 
sem respeito ou consideração aosanrs. Peixotos, que 
não estão costumados'4 um. Ripedos da authori- 
dade. 


mão, tendo se ati E RAÇA mo g 
| sora: Pabxotos se pu do do |, e Com: cus 
mente são tidos — pouco Atios s da verdade. 


O administrador do concelho dn Ponte da Barca, 
José de Sá Coutinho Junior. 

- Barca 16 de março de 1864. , 

(Segue-sé o Percebe o 


é 
va 


sá EXTERIOR. 


“Folhas de Madrid de 18, de Paris de 16, 


do Hayree. Bruxellas de Já, tvi os 
“As condições que a Dinamarca põe á ac- 


Rs 4+ 


ceitação da conferencia equivalem a uma ra 


cusa. 

As cortes de B puto Viera di 
potencias SR ca rotoco o ade Londres 
uma nota. Pao, a de 7 de mar ço, ni |. 


qual, justifi cando a bras trada das suas tropas na 


itam ás 


e “Jutlandia, pela iva Ros que a Dinamarca deu 


á guerra e pela recusa d'esta ido 
a conferencia proposta pela Inglato 
claram promptas. a concluir um ar 


seja sobre a base do uti possedetis ou seja o 


cação ao publico, e a esses Jornats; vou dal-a para | 


bre a de uma evacuação correlativa da Jutla 

dia e das posições de Duppele e ilha. Eq ig 
o | Ao mesmo tempo annunciam que, apesar da 
dra | marcha dos seus exercitos. para o norto, não 
retractam os seus compromissos anterjores e 
que estão dispostas a entrar em negociações 
sobre os, meios proprios para restabelecer a 


Esta divergencia das partes belligerantes 
sobre as bases da conferencia não permitto 
acreditar que ella, se realise. 

A circular que em 27 de fevereiro a Fran- 
ça dirigiu aos seus agentes dipiomaticos no es- 
trangeiro revela pouca confiança no exito das 
mo | propostas da Inglaterra. q 

M. Drouyn de Lhuys, depois de ação 
que se não associara ás diligencias “do gabine- | 
te inglez, conclue por dizer que toda a tenta- 
tiva séria de pacificação achará o governo fran- 
cez prompto a tomar parte nella. | 

Isto parece indicar que o gabinete francez 
não Me RIA séria, ou, pelo menos, realisa- 
vel, a proposta da conferencia. 

Por. outro lado, cumpre observar que os 
compromissos anteriores, a que as duas, po- 
tencias se referom, estão consignados nas suas 
declarações de 31 de janeiro, e das quaes os 
ministros inglezes a quem foram dadas, fizeram 
sentir 0 caracter vago é condiccional. 

- Agora, como na epocha d'aquella declara- 
| ção, os alliados reservam-se a faculdade de 


se desembaraçarem do tractado assignado em | 


Londres a 8 de maio de 1852 e de ameaça - 
rem, por consequencia, a integridade da mo: 
narchia dinamarqueza. 

Ora, é n'esta eventualidade que está o pe- 
rigo de um conflicto para a Europa, ainda 
que, por emquanto, a circumspecção da In- 
glaterra e a reserva um pouco suspeita da 
França estorvem a generalisação da guerra. 

À energia com que a Dinamarca resiste a 
uma: paz humilhante deixa presumir que o 
governo de Copenhague não diepéra de au- 
xilio estranho. 


As noticias da Suecia authorisam dita con- 


ckolmo se prepara a intervir na luta, que en-., 


| tão tomará grandes proporções. 


O programma da Dinamarca resume-se na 
deelaração do presidente do conselho, Mr. 
Monrad, de que à paz só será assignada depois 
que a capital for tomada pelos alliados. | 
“Estarão estes no caso de levarem tão longe. 
as suas operações, sem que as outras potencias 
da Europa intervoúham, ou obrigarão estas a 
Dinamarca a acceitar a lei do mais forte? | 

> São perguntas a que, por emquanto,se não 
póde responder. | 

“Umjornal de Hamburgo conta uma terri- 
vel noticia, que não é inverosimil, mas que,. 
por honra da humanidade, esperamos se não 
confirme. 

Jáse disse que o general antailico Go- 
blentz se viu obrigado Nisaniimar a população 
dinamarqueza, principalmente da pequena ci- 
dade de Veile, para evitar actos de aggressão 
contra as suas tropas. 

O «Novellista de Hamburgo» diz que esta 
medida teve por causa uma emboscada, em. 
que mais de 108 soldados austríacos foram 
mortos pelo povo sublevado, e que a esta san- 
guinolenta explosão do patriotismo dinamar-. 
quez respondeu o general austriaco com re-. 
presalias, traduzidas em numerosas execu-: 
ções militares. 

Se a noticia se confirma, póde por ella jul-. 
gar se da irritação que nos dinamarquezes, 
pradu a presença dos invasores, 


Despachos dos jornaes Tola sd nisso 


NOVA-YORK 5. — A expedição federal 
contra Richmond abortou por não ter podido 
superar os obstaculos oppostos pelo inimigo. 

Circulam boatos de que os confederados 
ameaçam Norfolk, 

TPURIN 16.— Fizeram-se em Veneza mui- 
tas prisões em consequencia da mbnifestação 
que teve lugar no dia 12, anniversario do 
nascimento de Victor Manoel. 

PARIZ 16. —0 governo russo continua a 
mandar para a fronteira da Prussia numero- 
sos regimentos com o fim de acabar, durante 
esta primavera, com a insurreição polaca. 

Confirma-se que o principe e à princeza do | 
Galles visitarão nos primeiros dias de abril 
proximo o imperador e a imperatriz dos fran- 
cezes. 

COPENHAGUE 16. — Terminaram “as 
eleições para 0 Risgraad. Todos os deputados 
eleitos são ardentes partidarios da guerra. 

Os ministros Hall e Monrad foram eleitos 
or unanimidade. 

HAMBUBGO 16. — Os prussianos apo- 
deraram-se da ilha de Frehmarn, sita na par- 
te noroeste do ducado de Holstein. Toda a 
guarnição dinamarqueza ficou prisioneira. 

VIENNA (sem data). — À «Correspon- 
dencia geral» inclina-so a crer que a Dina- 
marca teria aceitado a proposta de armistício 
sobre a base do statu quo actual. Os alliados 
cessariam de avançar na Jutlandiae a Dina- 
marca abster-se-hia de capturar os navios 
mercantes allemães. 

STOCKOLMO 14. — A Suecia pergun- 
tou em fevereiro ás potencias occidentaes se 
estavam decididas a sustentar a Dinamarca. 

BERLIN (sem data). —Os navios de guer- 
prussiannos existentes nos portos pôr-se- hão, 
segundo se diz, ás ordens do almirante aus- 
triaco com o fim de obrar de combinação com 
a fotilha que se espera destanação. | 

PARIS 16. — O general Wrangel impoz 
uma contribuição de guerra aos proprietarios 
| da Jutlandia, d de um escudo por cadaimedida 
»| de trigo. 

BRUXELLAS. 15. Rs de chegar o 
| arobiduque Maximiliano, e partirá ámanhã: 

'S. PETERSBURGO 15. — O jornal offi- 
; | cial refuta novamente os boatos da renovação 
à | da Santa Alliança com o caractor de uma liga 
dos soberanos contra: a liberdade dos povos 
ou coallisão da Europa contra uma | grande po- 
tencia. — A Santa Alliança só seria possivel 
para garantira paz, 0 progresso e a prosperi- 
dade geral. 

“A Prussia tem necessidade de descanso 
para concluir as reformas iniciadas, e não es- 
taria longe de tomar logar n'uma alliança 
* [inofensiva para todas as potencias, menos 
* | para os inimigos da “liberdade e prosperidade ) Tà 
dos-povos: «as muiloss STA A: 
“o fTURIN 15. — A «Natiblio> ash cura que | + 
a questão do ministerio póde elevar Ricasoli, 
Lamarmora e Ratazzi. so 

PARIZ 17. —Messina 16.—As mi 
ultimamente recebidas da .Syria fazem re- 
ceiar novos assossinios de Ceu dÃ Ra 

“A guerra civil reb tou ! 

- STOKOLMO 17. Tt A 1€ 
maia as sessões do Sforthing. (camara po- 

ular), e o rei da Suecia. pedio um credito de 
itar |, :500,000 francos para sustentar a Dina- 
marca na sua luota, outra as hpojemejas alle- 
mãs. à «uisoS 

PARIS 18. rr q uma nova interpéllação 
sobre a questão dinamarqueza lord Palmers- 
ton respondeu que a Austria e a Prussia ti- 
nham dado positivamente o seu consenti- 
mento CEASA d'uma dintitenth, e que: 
tinha motivos fundados para crer que a 
namarca dará tambem oseu, acceitando. por 
fim estó modo do ' decidir o grave conflicto. 
em que se acha. ' 


HAMBURGO. 17. O EUnta em, frente da 


ilha de Rugen um combate naval entre navios | 


dinamarquezes e prussianos.' Os. despachos 
guardam silencio ácerca do seu resultado. 

"São perseguidos com actividade pela es- 
quadra dinamarqueza, os navios, que se atre- 
vem a sabir dos portos prussiannos. 

 WIBORG 17.—0s austriacos continuam 
a au PR vexames em todas as cidades quo 
occupam na Jutlandia. 

TURIN 17. — Todos os navios de trans- 
porte austriacos ancorados em Trieste recebe- 
ram Um novo. carregamento. de peças raiadas 
e outras munições de guerra com destino a 
Pola e Veneza, 


od ==» 


Contei | se a Dinamarca aceita ou não 0 ar- 
cio. 


- Telegtaphia electrica 
na DESPACHO | N.º 4292 
fo Commercio do Porto 


LISBOA 21' DE MARÇ ds, ut HORAS 
E 12 M. DA | 


MADRID 20, — No dia 19 it uma ca- 
nhonada terrivel contra Duppel. 

Em Stockolmo recomeçaram os tumultos. 
As tropas intervieram e fizeram-se prisões. 

A Austria reforça as guarnições da Hun- 


gria. Ba dad | | 


o” 


O rei da Baviera recebeu officialmente. 0 relator — Gonçalveir À Pradess do Si Sit 
jectura, pois indicam queo governo de Sto: representante do principe de Augustembur.. 


SO. 


É | 


PARTE COMMNER 


MEAN VER | 


Alfandega ao Porto 


- Ê A ET o Fal 
Rendimento da alfandega do Porto 
del a 19 de março ....... cevoo 127248470 
Idem Do dia Aleac os aaa a er ..e. a. 8:2448955 vã 
135:4908 725 


Despachos de exportação 
Março 21 


RIO DE JANEIRO—Na barca Faria 1.º, M. J. 
Pinto, 2 caixões com sementes ; H. A. Leal, 1 “caixão 
com presuntos e 1 caixão com panno de linho. 

IDEM — Na galera Maria, L, D. S. Araujo, 
1202,04 litros de vinho; H. P. P. da Silva, 534,24 
ditos de dito.; J. L. Alves, 1 barril com peixe, 

IDEM—No brigue Guilherme, A, 3. Barbosa, 
20 saccos com feijões. 

PARA'—No patacho Estrella, A. M. Marques, 
32 fcadeiras, 1 caixa, 1 toucador, 1 tremó, 3 meias 
commodas, 1 caixa, 2 lavatorios, 1 aparador, 3 mezas 
e 1 caixa com louça. 

HIA—Na barca Luiza, J. S. Santos, 5 saccos 
com castanhas; J,L Alves, 1 barril com peixe ; L. 
B.P. André, 1 caixão com 1 biombo . 

LONDRES—No brigue Susan Grey, Gr. Gar- 
rard, 2671,2 litros de vinho, 

CORKE—Na escuna Eliza, Hooper Brothers, 
Pr 48 litros de vinho; Silva & Cosens, : 2404, 08 ditos 

e 

GLASGOW —No vapor Rokeby, J, M. Olivei- 
ro, 33 caixas com laranjas; Rocher Wigbam & C., 
14424,48 litros de vinho; A. J. Shore, 50 caixas com 
laranjas. 

BREMEN—Na escuna Orion, D. M. Feuer- 
heerd Junior & C.º, 110 feixes de iris e IX EIA é 
y trof LIVERP Ne nkforte a 

— rF “a 

sels, 32 LIVERPOOL lã e vapor Bra G. Garrar SOL S e 
tros de vinho; D. Ai Soares, 15 cascos com fit 7; 
AR Veiga; 80 barricas 'contbarro.o 0000 od 

| esóquas , FMF BL -s ÁSARO " 
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FIGUEIRA. Histo Cruz 1.º 


Generos despachados pela MRORA da 
estiva DA TU 


! EK Ade! IELLAAS ate. E VAI) 


air fundido—20 ton, 

Barras e foixes de ferro -1Í660. 
Gaz liquido—4 barris, 
Chumbo—á rollos. 
Filamentos—l caixa, 


E aÃ 


a 
“s 


movimento dos vinhos é aguas- 
ardentes 
Março 21 ” 
Litros 
DESPACHADO PABA DEPOSITO 
Aguardente... ..... corrremana - 1BT61,64 | 
Vinho: secs todo) mr eiva fe ai + B42289,00 


DESPACHADO PARA CONS al 
Vinho maduro . dl RR 6765 06 
BU, 14 


Dito verde... . +. 
| » 104951,00 


DESPACHADO PARA RXFORTAÇÃO y 


NONO ste e 'o 0/0 percencaneeeaats 


(CETTE 10 3) 
Mercados nacionaes 
poRTO 22 DE MARÇO 
Farinha de nho e aan 6 
Trigo da terra 


660 a) 


680 


» ama 
Milho da tei ncyr q 
Dito estrangeiro... ..cceseceo 
Centeio. ...cencc nenatana cenas 
Cevada. a AB a A es | “BÃO 
Batatas (arroba)...... PRERRERE «Rad 400 | 
Azeite. . «cer senit esesoos eres 4900 a BABI 
v 344 SU Ub, á. 1 
Praça de Lisboa 19 de março E 
O, MO TARIGAS 1 
Rendimento da alfandega à grande de 9a 
Lisboa até 18 de março. eo dera Ma: paro 
Idem no dia eso es sede. db Ja: 8378479 
Te A CgfentT 
| Cotações officiaes 
Inscripções d'assentamento, juro . 
sentia de de dezembro de 1863 49 3/ a 49 5), 
Cu RR DI pa 3) q 49 5/, 
Tito à do 5 asgõos do banco 
Portugal. co saccccosea 305 a 5328000 
ic de divida publica jam 
Ro dê divida publica james) 31 aa 
tulos de ab publica” pela 2 (9) HD 
grossos cosas ae. . Bs ds Mic de 
apelmoeda .......... 22 a 24 
sobremesa cui antosii clqraTio 
ai DS 
À ppa O dio [PRESSE oO | sa 
DATres. «s ces) À Ve. 
e. OU REM gus8 | 
Pariz 0... 1 .59 E 
prestado 20b na. - 4 Runa é au epa 41 
msterdam . |. : 
Genova. ce... o ER à Roe RATES, 4] 
| Napoles. RS 3m/d.. 594 e e 
Madrid +.... 8d/v.. 935 05% 
rr pt Ad -920 aq y re 
tar ,.. d/p.. = FM 
Por 35 e pás Es Aro 
EPrTFEAAa-.giISA FAT) 
. Vonae 'goral da desa 
, Gu EMA ERA: on EM ii 


4 0 alto geral das alfand 
Visto o recurso interposto pel: o VIRA Macieira 
& Filhos, sobre FAÇA o A EP de Saint 
Nazaire, apres idega gran- 
de de Lisb 08; 
“Visto o auto do pira de 


E ms 


“o Visto o exame q que so procedeu na amostra 
Eta so recurso; tha 
ia o artigo 10,º “do decreto de 3 de novembro 
*Considáando: de q m' 
po: as condições dl Há fu no a gh fra 
nº 91; JF W 0d: 68 
Hésolve? 


Artigo unico. O ini a que se ira o presente 
recurso deve pagar o direiro de 15 réis por kilogram- 
ma, segundo o artigo 3.º da carta de lei de 11 de ju- 
lho de 1863. 

- Esta resolução foi são 
das alfandegas em 
tando area do bdid 
ao Gonçalves Prado 
Rodrigues—Costa, | TEM 

Está conforme — Matheus Giogorio Rodrigues 
da Costa. Ao . OU 64% 


piece pelo conselho geral 


8 fu! a - 
E a 


o sr Silyeira-—Abreu— 


ps lh Be” Ei jo xo 166 
“O conselho ger andegas: tr 
“Vistoo Lorutdo interposto SEM Marc dat & hinão, 
sobre uma porção de papel vindo de Sos 8 a] 
navio «Germana», em 30 caixas, marca V. A! ea 
sentado a despacho na alfandega grande de “Lis ou; 
“Visto o auto de conferen ncia dos verificadore; 
» Visto |0 exame a que se procedeu. na. amostra 


a decreto de 3 de novembro 


junta ao recurso; 


Visto o artigo. 10.º 
de 1860; 
Considerando que o papel de que se trata: têm 
todas as E conde d'aquelle que motivou a resolu- 
o n.º 
E Resolve : 

- Artigo unico, O papel a quê se o 0 “pregbiito 
recurso deve pagar o direito de 10 réis por * kilogram - 
ma, segundo o artigo 3.º da carta de 11 do jalho: de 

Esta resolução foi ado tad elo. co elho é eral 
di Pri sçip sessão de ja & Dias de. “iB64, 
estando presentes os vogaes — Naoloe — Couceiro, 


. » Rodri “al 
os gd TEU 7 su 
| e £ 
Ea N.º A 
O perene An- 
po de nr esp pl a SE pre 0 nd 212 ta] 


1 À rio 


| Esto artigo fica com facil realis 


E- do SA se Ás eho a T ram a ser dnporta. 
tes e mo 


“| quatro carregamentos à 400. 
se esperam ofras enteada” 
sob coal INH: 


k 


a gundo a qualidade. 


Ro di 


- 


| [ndo dita. . 


a, 
— LISBOA- —Hiate Libano 


- um 
“ FORTO Rasca Mari Teo, menro 


1 * fam EN 


a 


“a std cane 


13, e A de a pa o na map 
grande de Lisboa 

— Visto o PESA de conferência dos verificadores es; 

Vista a amostra que acompanhou o recurso; 

* Visto o artigo 1.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; 

- Considerando que o conjuncto de circumstan- 
cias, que se dá nos lenços da questão, os torna im- 
proprios de serem classificados como ia de al- 
gibeira; 

Resolve: . 

Artigo unico. Os lenços de que trata aste; ro-. 
curso estão comprehendidos no artigo 44.º da pau- 
ta, e sujeitos ao direito de 58000 réis por kilogram- | ' 
ma, como lenços de seda não especificados. 


Esta resolução foi adoptada pelo conselho ge- | 
ral das alfandegas em sessão de q de ça 


1864, estando presente os vogaes—Larcher— Abreu, 
relator—Gonçalves—Fradesso da Silva—Rodrigues 
—(Couceiro—Costa. 

Está conforme. —Matheus Gregorio Rodrigues 
da Costa. - 
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Rio /crande do'Sul/13 de fevereiro 
BYNOPSIS DO MERCADO 


N'estes poucos dias decorridos depois da nossa La 


revista de 1.º do corrente, foram limitadas as tran- 
sacções do mercado, que todavia foi bem supprido 
de varios generos, que o collocaram em boa situação 
de supprir a procura que sobreviesse, havendo no en- 
tanto varios pedidos do interior, que não tem sido ga- 


rt pr falta do Condnoçues pata a con ben aa, 


= $:. ie 
ter TTONA ma = agi 


sa - o df, 
UN 000 + 


ps: do E orto, que PA, a pi aa 


A) A 
À. 


facho 


io é cerca de 60 mil! 


tes 4vên hi 


sai alqueire 


ERR ri ndo | Dtimani 


Eliza com 150: pipas e O Mathildo é com 
do as amostras suas qualidades são boas, 
| da em despacho. 

Da E mde mig aca -se o carregamento do Inca 


a preços 7 É om, 


para as existencias são as da nes 


icam ain- 


ais revista. 


| ERY co ovjos)y GCUNS BEGOOS — Pôncasiteân 


ções houveram n'est ero, é só sabemos da 
compra de 2,000 peças de do 983 a 245 réis por libra, 
pre o boa e de 10 libras de 195 a 200 réis, se- 


DITÚS SALGADOS Compraram-se 5,000 cou- 
ros dos Canudos a 140 réis é a Tibra. or vender só ha 
pequenas fracções em primeiras mãos. 

FRETES — O ultimo fretamento para couros 
salgados foi a 45 chs. por tonelada para ocanal. 
Para o imperio não houveram alterações ás co- 
tações anteriormente citedas. 
IOS — Sacaram-se sobre Londres 19 1500 
libras esterlinas de 25 3/4 a 26 1/8. 
Sobre Pariz 18 mil francos a 368 e 370. 
Rio de Janeiro caes Se 60 contos de réis 
c. 90 diase 6 p. e. ; dg 
Bahia Seca sde réis a 2112 010. | 
— MOEDA NACIONAL — Vendeu- “Be entre a Mê- 
a70/0 depremio. a 
(Ext. ão «Comm atcialo). 


EM OTAVIO EMID0O ISA | 
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TER 


PAR MARETIMA 


Tits JT) 


“Em 25 do corrente, sabirá de Lisboa para o Rio 


Tas Su FU o o me poa 


| Idem 22. 

Ás 11 HORAS DA Rea . 

“Fica fóra da barra; | | 
UTJéo VAPOR UM ACAO BIO ES MPN | 

Rana 3. (brando) eo mar atirado 
bre * DEDO pReeaAa,  PNOQLINAS 207) 
de ás 5 e meia un ae Ye tarde, proximo à 
meia aranja Virgu: se “um barco de Peres, h - 
do novidade. — 4 ST 


ad] 


- o. 
4 . Ia to 4 


dr sp 1945 
dm TT] 


deariióáis maritim TJ ide vio gi 


+ b! 


portos do Folio 


o o 


Figueira IS de março 


a. us AL dba 
(é “CEZIMBRA cla do Bos 
tre Palmeira, sordir nha. P: aa 
PENICHE-—Cabique £ a da Boa Morte, |. 
mestre Viegas, dita. s 
IDEM— Cabique Senhora do Carmo, 
po nsod erd cada G 
jue ;dgeica, mestre Mari, be | 


» é Alto, me 


E 


IDEM—Cahiq 


pr e ore 
o Ima) é au 10 
Enem, 
e PMB aa Elio B'Ginbind tg ori 
do novo paredão indo Doo od tida 
Nestes aro ADIORO scisd mo no. 


entrou 
E! dias não entrou nem ent empbareação | 


soaiã RA 1 tobgo! 


Vianna do Castello 13 de marco 
Não entrou par gabiu embarcação alguma, 
rende bao ta 


SeTUBAL r dias—Hinto Bomfim, mestre not] À 


dd no mad 


ando, me Cr 


Tas, sal q arroz 


IDEM 5 dO gu mestre Guerra 
dito IDEs d BHWUI Ly rea Í 
rr e Victoria, Eisateo Silva dito 
o u 3 
aba RUM e o Tino, Mer id Adencdty 
eva" SR UEIRA 1a dia—R caMaria 1 Iagbol,m 
| Gomes, sardinha. temia 
* LISBOA isto 5, - Pá, ; mostrô ir, 
fazendasída praça. 
SEVILHA 15 ins Hit Peito, metro |V 
Machado, lastro. 


IDEM 10 dias —Patacho!] Imperatrizycap. Clo, 
no IDEM 10 dias —Patacho Arabe, cap. 
ito 
tre Ré, sal (arribado). | 
EM 2 dias—Rasca 
dia ita ; 
ias—Hiate Cone o Feli 
Manno, dito (arribado), ç IA “ne à 
— Nãocntron nem. em 19030 ad | 
o entrou nem sa iu embarca o a 
trad er ai guma | 


ut 


“AVEIRO 2 dias —Hiate Deus Sobre » Tudo;més- | 


Correio de Aero mestre | 


“Hlinte Boa abiança arribado h 
sabido para Lisboa no dia 14. ( di via | 
Não pasa gabareação ME, h 


— ego a ass 


De valo: q 
rates TAS e a 


Ao “Commercio do Podto 


DESPACHO N.º “161. 


VIGO 21 DE MARÇO AS 11H, BSM. las 


DA NOUTE 


Entrando hoje aqui arribados os brigues 
«S. Manoel 1.º», de Pernambuco para o Porto. 
com assucar em 's8 dias; e «Esperança» com. 


Fcand 


do lenços EE Fo Vad ig EE TA Prom faç 


É'. à PNÓEIA. Guerra ft) 1 vol... 


qa 
) 


a 


su 
8 segun-. port P da Sil 
ga de D, Pedro 


igreja de 5. 


são 


| adindo dê 


Santos, | - 


o mM 


$a DR 
ide 


BRAZIL 
Rio Grande de Sul 
Entraram n'este porto, além da barca Arminda, 
u mencionada, em 5 de fevereiro, o patacho Josephi- 
Pod de Cadiz ; e o patacho Novo Lima, do 


', 


o maritimo estrangeiro 
lação a portos de Portugal 


Tó 


ENTRADAS 


13 de março Em Gravesende, o Andover, de Sines, 
2 » Em Dover, o Geertruida Jacoba, de 
Amsterdam para? Lisboa. 
» cm EmbSwansea, o 


Iph, de Lisboa. 
26 de fevereiro Em New-York, o E FERA ço de Lisboa 
12 de março Em Londres,o Nymp en, n, de Setubal" 
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- PUBLICAÇÕES LITTERARIAS — 


Livros editados pela empreza 
— este Jornal 


Um motim ha cem anno 
Arnaldo Gama, 1 vol........ ph 
rr ndE 


(Apenas ha meia duzia de ex 
A, Teixeira 
nn todas qdo eae rol, Em 


600 réis 
O prato de arroz doce, po 


Os miseraveis, 
traducção de A. 
e Silva, 10 vel...... 
grimas e the 
A A. “Rebello da é Silva T vo SE UE e e 
sargento mór. de Villar 
Aee aldo Gama, 2 VOLS cast ax, po 
historia de um homem, 
Amedée Achard, vertido em lin e 
eo a traductor A um “Phifoso. 


r “Victor H 
igues de js 


“traducção e e 


| E e Silva, 1 vol... 
2 o ERR to sã 


a êM 


| y e nas livra- 


acic ; Jam 
a; gorács do Almada, A. R.da 
Cruz Coutinho, aos aldeireiros, e Viuva Moré, Pra- 


Lisboa, livraria d do sur. A, M. Pereira, rua 
RES Ameiiióto 
“O are e e enfeasa do sor. B. 
fada LAU na ai a ã M = 
dem Ga, na ras da Calçada. vp io dp 
Bra na livraria do sor. Antonio José Hen- 
qu, dam ros engics a do me À 
anm na livraria ân 
| Vianna, na rua de S. Sebasti Ano mma Sa ra 
Caminha, em casa. E snr* viuvs Macha- 
do, na aÃ “das Flores n.º 927. 
Da livraria do snr. Antonio de So 
Mat, má ra a Di dos, da Coroada. q 
uimarães, em d 
RiRCa Rocha, rua de S. Paio. Pi 
Villa Real ki 
todio da Silva, EE TS RT E e RO 
Lamego, an livraria do! Nes Josê Cardoso, 
rua de 5. Francisco n.º 43 e 44, . 


- Visão dos tempos 
“ANTIGUIDADE HOMERICA — HARPA DE 
ISRAEL — ROSA MYSTICA 

— POR 
Theophilo Braga 


MM volume de poesias com o retrato-do author 
a “Vende-se em casa de Leabi MORE". 
++ reço .. e . .. 


“encena n co sogeo 


Io er agradecem eordial- 
- mente a todos Os ill.=o snrs, que so di- 
gnaram assistir ao responso de sepultura 
que, por alma de sua muito presado filha, 
irmã, E DhRihE e cunhada D. Amelia Roza 
de Vasconcellos, se celebrou na parochial 

im olau, no dia 14 do corrente. 

Porto, 21 de março da 1864. 

+ Manoel de Vasconcellos Monteiro 
Seas Henri ue, de posconentlos Monteiro 
. of - José de. Vasco neellos Monteiro 

rt ano. da. Silva Brandão Junior 
— Joaquim, José Peron Duarte. 


Di (1050) 


a é 


4% 


NOEL FAEs 0 Ea PES jo Lims, tendo- 


seretirado de Ponte do Lima repentina- 
mente , e não se-tendo podido despedir das 
oas do p ipa o faz pelo presente, 
à da falt y que commetteu in- 
Ee e ao mesmo tempo oflerece 
o seu insignificante prestimo aos seus ami- 
gos é compatriotas nó Rio de Janeiro, para 


onda) eRAPRA sgsnlaiagam no proximo pa- 


pr 22 de. ds do 4864. 
dd 1049) 
0 dia 29 do corrente mez “do março, 
as dt horas da manhã, na rua do Bom “o 
fim, se hão-de arrematar voluntariamente 


E» 


uas moradas de casas ia es o quin- 
ço, com 

BOBO 0) é eruem 
SEE le Er 


vende-se uma bya,pe- 
dra de filtrar. agua e À 


Hitrar agua e que muito. convém para 
as di arcações do alio mar. (1051) 


[Gai liquido de sap rior qualidade 
V ENDE-SE na rua Escura n.ºº 89 a 91. 
Na mesma casa tambem se compoém 


na e todas as quelidades. 
(1048) 


Venda de predios En bom ren= 


ad. dota a 

yisms tres predios sitos no largo 
“dos Martyres da Patria, junto ao Se- 

nhor da Saude, sendo um de um andar n.ºs 

11 e. o e os outros de dous andares de n.ºs 
+ a. 115 Elm 

Quem. pretender póde vol.os, e para tra- 

ctar na rua: Ra, 8. João n.º 72. (1054) 


E p (JÁSACOS e capas de borra- 
E f E cha, para homens e senho- 
e 


ARE na rua de S. Francisco n.º 
ab (1053) 


“HORTICULTURA 


ENTIL Gomes da Silva, morador na rua 
de Santa Catharina n.º 260, seaba de 


4 | so me! 


da 


tale 


mai 


Art 


f> ENIO! 


Ireceber de França mais outra colleeção de 
pereiras francezas das melhores variedades 
e bons exemplares, 


“Tambem recebeu uma linda collecção 


de rozeiras francezas, rhododendrons novos 


a mesma procedencia e destino em 48 dias. € e outros muitos arbustos, que tudo vende 


Este brigue faz 16 polegadas d'agua por hora. por preços muito modicos. 


(1003) 


“À TUTELAR 


COMPANHIA GERAL HESPANHOLA | 
DE CREAÇÃO DE CAPITAES E RENDAS ANNUAES 


EXEMPLOS TIRADOS DA LIQUIDAÇÃO DE 1863 


imibats ec = RR Ta 
E E ist asd CÊ acho Sit, 48 
E: Nome do subscriptor de EE EX de 5a E EE ESSE sã es SB 
= E Es) AE as see 550 45 
so Ê EM Sê mo dê ARES GA x 
44:864 Pedro Nunes da Fonseca... ..evv.s Porto idiaa Dannos 3annos 2375500 4115775 1745275 73% 
annuses | 44:872 D. Anna Maria de Jesus... ..cve.. » 1 » a 5Sannos 3Jannos 3805000 6583205 2788205 3 
4A:873 Felix Fernandesde Torres Sobrinho |» 32 » aSTannos Jannos 4758000 7345870 2093870 54 
; É 44:863 Visconde de Roriz... ...ecococ..o Guimarães Idiaa lanno Bannos 5705000 1:4215770 8518770 149 
ra 4 77:648 Joaquim Torquato Alvares Ribeiro,. Porto 19 » a20annos 1 anno 9505000 1:2205510 2705510 28 
«VS A | 76ÃO. O MOMO. cccocrccccodancessos » 25 » a26annos 1 anno 9508000 1:2238360 2735360 28 
= 
js 
ge pre João Pedro da Costa Coimbra,,... Lisboa 47 » a48annos lanno 9:9758000  12:7295095 2:754 58095 27 
| & | 
-+4 E — gem 


| EST 
Esta companhia tinha 


Felix Fernandes de Torres, Sobrinho 


Rua das Taipas n.º 70. 


— es 


Q 


DE BACALHAO 


em 23 de fevereiro de 1864 92.940 subscriptores c o capital subscripto 
Ron 689.468:561 — ou réis 32.749:756;650 


. é . pisa. 4 2 4 e * & qesiaso 
+ Ps DO Adi o E de “. -. A .o 4 as + uu Ja, 
(a ' 
LEO. FIGAD 
DE | 


“DE SS cdcaái: ES (4d o SA 1) 


Deposito geral, Miguel José “de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79 — Porto. 


SUB-INSPECTORES NO PORTO 
Alfredo Allem 


Rua das Taipas n.º 7 
(42) 


UNICA CASA ESPECIAL, 55; Boulevart de Sébastopol, PARIS. 
Examens documentos das edióbridades medicas. — Grigom afiançada. 


"Conforme a amostra, objecto da analyso do Distincto Professor 
| da escola de Ph'= do Paris, O. S' OSSIAN-HENIRY, membro da Aca- 
demia imperial de Médicina, etc., ao do objecto do rélatorio do D** HOMOLLE, que 
o reconheceu bem superior a todos os outros oleos conhécidos até hoje, por isso foi 


w | adoptado por todos os afamados medicos de Paris. 


+ 


(396) 


, E odedr 
A” caridade publica 
ECOMMENDAM-SE á caridade publica as 
seguintes pessoas, que por suas:moles- 
tias ou avançada idade estão privadas de 
agonciar os meios de subsistencia : 

Maria da Conceição (macrobia), moradora no 
largo da Pena Ventosa n.º 23, 2.º andar. 

Silvana Roza de Campos e Jacintha Roza, na 
rua da Palma n.º 77. pers 

Maria Ferreira e sua neta phtyeica, na rua Ar- 
menia n.º 28. | Roo me 

Domingos!Ferreira da Costa (cego), na rua dos 
Mercadores n.º 84, 3.º andar. 

D. Joanna Roza Guimarães e D. Maria do Car- 
mo Guimarães, na rua de S. Miguel n.º 57, ultimo 
andar. 

Antonio Luiz Barboza Estrella, na rua da Ponte 
Nova n.º 20, 2º andar. 

Maria Thereza de Castro, a mãi cega e uma 
filha demente, na rua da Bandeirinha n.º 38. 

Camilla Claudina Villaça e um filho phtysico, 
na rua de Salgueiros, à Lapa, ilha do Mesquita 
n.º 10. 
Luiza de Lima, na rua de Santa Catharina n.º 


José Jacintho de Abreu, na rua de S. Bento 
da Victoria n.º 82, 3.º andar. ra 
José Teixeira, na travessa da Trindade n.º 69. 
Camilla Roza de Lima, na rua da Alegria, ilha 
do Costa, n.º 375, casa n.º 4. : 
Anna Roza, na rua do Almada n.º 217, 
Maria das Dores, phtysica,no largo do Açougue 
Real loja n.º D. - 4. h fa | 
D. Maria Custodia da Conceici ma ru do Sol, 
escriptorio, n.º 92. io 4 
rancisco Ferreira Osorio Vidal, em dt 
to do Carcere. | | na 4 
Julia do Amor Divino, na viella de S. Luiz 
4 BETE RAR TR |) 
Joanna Isabel Maria da Conceição, nas esca- 
das do Monte dos Judeus n.º 25, . tod VA 
Maria Clara Dias de Seabra, no largo do Col- 
egio n.º 4, x? e 1 
Camilla Roza de Carvalho, na rua da Bella Vis- 
ta n.º 78, Foz. | ADA a À 
Francisca de Souza, na rua da Alegria, ilha do 
Barboza n.º 12. | | E 
José Antonio de Faria, na rua de Santa Ca- 
tharina n.º 132, loja. 
D. Maria Victoria, na estrada velha da Aguar- 
dente n.º 22. . 
Felicia de Jesus, demente, em uma barraca do 
quintal da casa n.º 14, na rua de S. João Novo. . 
Antonio José de Carvalho, em Miragaya n.º 112, 
Antonio Salvador, cego, em Miragaya n.º 135. 
a pgusta Feng e Souza, na rua do Al- 
mada n.º 247, 1.º andar, o dado À 
Joanna Roza, na lia da de Monchique n.º 236. 
Miguel Teixeira, na esplanada do ( astello da 
Foz n.º 22. a SEG "mu 
Anna Maria, na rua do Matto n.º 10, Foz. 
“Josepha Margarida Ferreira, na rua da Luz 
n.º 3, Foz. a Ami ei mas ada T od e RA 
to Antonio de Almeida, na rua da ' orrinha n.º 


Antonio dc Castro, na rua dos Marinheiros me 

14, em Villa Nova. amics US 401 
Anna Maria Amalis, no largo do Açougue Real 
n.º 81 2.º andar. . ed ARAMIS! aos 
Margarida Roza de Morses, phtysica, na rua da 
Senhora de Agosto n.º 9, , a 
Anna da Graça, nas escadas dos Guindaes n,º 

6, 2.º andar. 
“Maria Marques da Fonseca, na rua Escura n.º 

28, 2.º andar. ta Bi4 a 
A viuva de Casemiro Antonio de 1 rua 

das Fontainhas n.º 66, por cima da fonte. 
Antonio Nunes, entrevado, na rua da Alegria 
n.º 818, n'umailha, casa n.º 1, ! 


Companhia de Reboques Mari-. 


h L 
quar: 


ut 


companhia que dividendo do anno de 
1863 a 1864, de 15 por cento ou 158000 réis 


o > add “s 


or acção, com pagar-se a 21 do 
obitanho boato ds EE 
sendo santificados, na praça de Carlos Al- 
berto n.º 132. ; 
Porto, 13 de março de 1864. 
Antonio Ribeiro Moreira. 
. 4 ct a (4000) - 
LEXANDRE Antônio de Souza Pereira 
Coutinho authorisoa Luciano Antonio 
Barboza Moreira, sollicitador de causas na 
cidade do Porto, para que o mesmo tenha 
no seu escriptorio, na rua de D. Pedro n.º 
151, propostas para a compra do dominio 
directo de dozo medidas de trigo e duas 
galinhas, posto por conta e risco d'elles ca- 
zeiros na cidade do Porto, ou oito leguas 
da freguezia de Borba de Agodim, comarca 
de Felgueiras, ao arbitrio d'elle senhorio di. 
recto. Este foro é. imposto om tres partes 
da quinta da Oliveira da Honra de Villa 
Cabiz. Este dominio é de praso em vidas; 
tem de lutuosa dez medidas de trigo e duas 


gallinhas e de laudemio a 5.” parte; é foreiro 
o conde da Samodães. 7 (1035) 


A U” individuo deseja hosp 
da:-se permanentemen 

em casa de uma familia honesta, que viva 
t 204 Ri SD iims 
em qualquer das rues da Liberdade, Trium- 


pho, Rozario ou Breyner; tem roupas o|. 


mobilia de quarto: a quem convier deixe 


a sua morada no escriptorio d'este jornal.| 


(983) 


NOTICE is hereby given that a Call of & 
ó pe 


“4 “u 4 — + Mertov d) giigads auuas sorsit—ebib 
RI rr, DR O 
A VISAM-SE os snrs, Accionistas desta ego pp Mg RE, Aedo pa 
- | (Com responsabilidade limitada) 
'PELO “presente aviso se fsz publico que 
ER na com 2º 9, 0E asção, suja | TITE 
prestação deverá ser paga até segunda-feira! | ne “NH 
12 de maio proximo no «London-Jojnt-Stotk-|) RETRATOS PHOTOGRAPHICOS 
Bank», Princes Street, Londres, (ou o seu DOMINGOS PASCOAL JUNIOR 
equivalente em réis) no escriptorio da Com- 


todas as prestações que não forem pagas até 
ao dia mencionado se carregará juro a razão 
de.7 por centoao anno. 


suas acções dep 


“tdar 


q Bank Limited», 


AIXA FILIAL 
DO LONDON & BRAZILIAN BANK LIMITED 


“RUA DOS INGLEZES N.' 66 
CAPITAL DO BANCO LB. 1.500:000 — PAGO LB. 520:000 


ESTE BANCO CONTINUA A FAZER TODA AESPECIE DE OPERAÇÕES BANCAES 
4 E 
SACCA OU TOMA LETRAS DE CAMBIO SOBRE AS PRA ÇAS 


DE 
Londres Lisboa 
Pariz Pernambuco 
, Mamburgo Rio de Janeiro 
Madrid Rio Grande do Sul 


Ft emprestimos, desconta letras de cambio ou da terra e opéra transferencias de fundos, 
etc, . 
Abre contas correntes, abonando juros e honrando cheques ou ordens. 
Recebe dinheiro em deposito por praso determinado e juro convencionado. 
Dá cartas de credito, etc, etc, etc. 


INSTRUMENTOS DE MUSICA 
GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS 


OSE' de Mello Abreu, com armazem de pianos, musica e objectos correspondontes, 
rua de D. Pedro n.º 14, tem á venda um variado sortimento de instrumentos de me- 
tal, proprios para bandas marciaes, assim como rebecas, violoncellas, etc, etc. 

Os compradores em nenhum outro estabelecimento, no Porto, encontrarão maio- 
res vantagens, em-consequencia da grande reducção nos preços que lhe faz o primeiro 
fabricante n'esta especialidade Gautrot, ainé, de Pariz. Va. DD & 

“O anunciante espera que as pessoas que precisarem de fazer acquisição de ins- 
trumentos de musica tomarão na devida consideração a nova reducção de preços, satis- 
fazendo assim, com a maior pontualidade qualquer pedido que lhe seja feito das pro- 
vincias, de onde o annunciante tam recebido provas de verdadeira confiança. 34 

y od bh 


(141) 


qnd q 
+“ +4- 


The Brazilian and Portuguese | BANCO UNIÃO 
“o Bank Limited | (Do Ponto) | 
SECÇÃO DE SEGUROS DE VIDA 


AGENTE EM COIMBRA E SUAS IMMEDIAÇÕES 


r Share has been made on the Shares 
in this Company, and that such Call is to be 
pasa on monday the 2"! of May next at the 

ondon Joint-Stock Bank, Princes Street, 
London, or at the office of the Local Com- 
mitteo of Agency of this Bank in Oporto, an 
that Interest at the rate of 2 7 per cent pe 
annum wil lbe charged upon all Calls not paid 
on or before the above mentioned day. | 
“Dated the 274 day of March 1864. 
London, 13 St. Helen's Place. | 
-By order of the Board. 
 Paddeais 


a (3722) 


Bazar Boa Fé 
ODOS os dias não santificados se entre- 
| gam os objectos existentes aos snrs. de- 
positantes que para esse fim apparecerem no 
referido bazar. e 
M. J. Pereira Vianna 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


505 


PSP ne, | (20) 
|” Casa particular 


“o Charles Brountie, 
CT Secretary 

E educa boot sai catb A ÍAAUA (078). 
“Banco Brazileiro & |505, Rúá de Santa Cathatima, 


| Nº Bomjardim n.º 306 ha uma sala para 
. publico qui a frente, onde se recebe um hospede 
-são chamados os accionistas d'esta com-| e se lhe fará a comida. (1014) 


139 — RUA DE CIMA DE VILLA, 
PROXIMO Á PRAÇA DA BATALHA 


(854) 
Acções da Companhia 
dos Vinhos 
| QMPRAM-SE na rua de S. João n.º 146. 
(412) | 
Acções do novo Banco Alliança 
OMPRAM-SE e vendem-se na rua dos In- 
“glezes n.º 36. | (211) 
Acções de todos os bancos é 
Inscripções 


AOMPRAM-SE e vondem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24. 


“Ser (/ENDE-SE mma pensão de 
NS V 65000 com o competente 


missão Local de agencia d'este Banco, no 
Porto, rua dos Inglezes n.º 15, e que sobre 


“ 
= 


Datado de 2 de março do 1864. 
Londres, 13 St. Holen's Placo, 
Por ordem da direcção, 
Charles Brounlie, 
Secretario. 
Tambem se declara que qualquer accio- 
nista que desejo-eflectuar a transferencia das | 
g is da data, do annuncio 
acima publicado terá de entrar com a refe. 
rida prestação, antes ou no acto de requerer 
a transferencia. 


Porto, rua dos Inglezos n.º 15, 1.º an-, 


Pela agencia do «Brazilian & Portuguese 


Francisco Pinto Bessa, 


Olympio Nicolau Ruy Fernandes | 


(44) | 


: ps Director. dominio de 20 — 1, tudo imposto na proprie- |' 

Alfredo Allen, dade de casas sitas na rua do Reguinho. 

 - Secretario, - Quem pretender comprar dirija-se à rua 
ofos (979) Ido Pinheiro n.º 46. (1009), | 


EDITAL 


UM BILHAR 


As commissões do recenseamento dos tres REENDE-SE um bilhar de mogno, gosto mo- 


bairros d'esta cidade 


p'tEM publico que tendo sido authorisa- | 


do o conselho de districto pela porta- 
ria do ministerio do reino de 20 de feve- 
reiro de 1862, para, de accordo com o exc.me 
governador civil do districto, estabelecer 
prasos rasoaveis em que todos os trabalhos 
concernentes á revisão do recenseamento 
eleitoral e ás reclamações possam ficar de- 
finitivamente concluidos, visto que pelos 
motivos constantes da- mesma portaria taes 
trabalhos não poderão começar e progredir 
nos prasos marcados na lei de 23 de no- 
vembro de 1859, que os novos prasos são 
os seguintes : 

Até 14 de abrilestará organisado o li- 


| vro do recenseamento geral. 


- Até 19 de abril serão affixadas ás por- 
tas das igrejas as cópias do recenseamento. 
Até 30 de abril estarão affixadas estas 


| cópias, patente o livro original e apresen- 


tadas todas as reclamações. 

Até 6 de maio serão decididas as recla- 
mações pelas commissões, e as alterações 
provenientes d'estas decisões addicionadas 
ao recenseamento. 

No dia 7 de maio as alterações serão pu- 
blicadas por editaes aflixados nas portas das 
igrejas. 7 

Até ao dia 1ô de maio estará patente o 
livro do recenseamento assim alterado e as 
cópias das alterações aflixadas nas portas 
das igrejas. 

Até 21 de maio será interposto o recurso 
para o juiz de direito da comarca, 

Até 25 de maio os juizes decidirad estes 
recursos, que serão entregues aos recla- 
mantes, 

Até 2 do junho serão notificadas estas 
decisões. « 

Até 4 de junho as commissões farão no 
recenseamento todas as rectificações deter- 
minadas nos despachos dos juizes de di- 
reito. | 

No dia 5 de junho serão publicadas por 
editaes aflixados na porta da igreja as re- 
ctificações que se houverem feito. 

Até 30 de junho as commissões do re- 
censeamento farão n'elle todas as mais al- 
terações que forem julgadas pelos tribunaes 
e que lhe forem apresentadas. 

E para que chegue ao conhecimento de 
todos se mandou aflixar o presente edital e 
outros de igual teor nos lugares publicos 
do concelho. 

Porto e sala das commissões do recen- 
seamento nos paços do concelho, 18 de mar- 
ço de 1864 
Antonio Luiz da Silva, 
Presidente da commissão do 1.º bairro. 
Bernardino Ferreira da Costa e Silva Pa- 

checo, 
Presidente da commissão do 2.º bairro, 
Fulgencio José Pereira, 
Presidente da commissão do 3.º bairro. 


(1046) 


MANOEL José Rebello comprou por ordem 
do snr. Manoel Joaquim Alves Macha- 
do, do Rio de Janeiro, que cumpre a dos 
snrs. Rocha e Velho e por conta do snr. ca- 
pitão Joaquim Mascarenhas Salter, do Paty 
do Alferes (Brazil), o bilhete inteiro n.º 
14:325 da loteria hepanhola que se ha-de 
extrahir em Madrid no dia 26 de março de 
1864 (1045) 


Nitaiio de Italia 


Bataan de novo. Vende-se em casa de 
Dickson, Cima do Muro n.º 149 e 150. 
(4047) 


Colleeções completas para vender 


O escriptorio do «Jornal do Porto» se diz 


” quem tem para vender uma collecção | 


encadernada das Ordens do Exercito desde 
1809 até ao fim de 1863. Uma dita da Re- 
vista Militar encadernada, desde o tomo 1.º 

de janeiro de 1849atéao fim de 1863. — E 
uma dita dos Diarios do Governo e Lisboa 
(broxados) desde 1850 até ao fim de 1863. 
és | (674) 

Nº recolhimento do Ferro, 

“2 sito nas escadas do Co- 

desal, ha para vender chila de calda a 180 

réis ceda 468 grammos e secca a 200 réis, 
(1018) 


“TTTEIS no traciamento 


DE Es 4 


SsCALDOS 


-*? de todas as doenças 
PEITORAES de peito, nas affacções 


característicos da fraqueza geral e inacção 
dos orgãos, augmentam consideravelmente 
as forças aos individuos debilitados, sendo 
o mais util alimento na convalescença das 
doenças graves. Deposito no Porto, A. J. 
de Araujo, praça de D. Pedro n.º 491. . 


UNICO DEPOSITO DA ACREDITADA 


| FABRICA DO — BEATO ANTONIO — 


DE LISBOA | 

ANTONIO JOSÉ DA SILVA CUNHA 

" WRua de 8. João n.º 34 
VENDE FARINHAS DE TRIGO SUPERIORES 
N.º1—1.º qualidade a 105 réis por kil. 


» 2—2,* » 2100 » » » lensa- 
» 2—2, » a 90 » » >» icada 
» 3— 3.4 » 2480» » ão» 


Recebem-se os saccos vazios a 260 réis. 


N. B. Estes preços são os da fabrica em 
Lisboa com o augmento só de frete, seguro, 
direitos e carretos, (3043) 


-- À quem convier 

Nº rua de Santa Catharina n.º 282 ha para 

vender um resto de vinho velho, puro, 

engarrafado, da novidade do 1815 e 1834. 
" (920) 

RTA rua Formoza n.º 385, 

continua a vender-se bom 

vinho de Basto e Amarante a 50 réis o quarti- 


lho e por almude faz-se o abatimento de 5 por 
cento. est = «hs « - (1012) 


Papeis pintados para salas 
Rua de D. Maria IX n.º 26 a 30 


“(PROXINO AOS LOYOS) 


B T. de Mesquita Montenegro recebeu 
?e grande porção de papeis pintados,crys- 


taes, vidros para janellas, que vende por 
preços muito baratos. (178). 


derno, é franceza e de boa construcção: 
quem o pretender falle na rua de S. Chrispim 
apitos bri (1029) 


dis TOS pretos inglezes de superior quali- 
dade para mantilhas: vende-se na rua 
das Flores n.º 230 a 234. (376) 


Semente de linho da Russia 


Reid na rua do Almada n.º 13. 
| (970) 


Pesos do novo systema 
ra a vender-se na rua de $. João 
n.º : 


(413) 
Attenção 

AR em Villa Nova de Gaya, na 
rua dos Marinheiros n.º 173, batoques 
e borneiros de pau para pipa, cada cento por 
240 réis, cada milheiro por 25300 réis; a 
quem comprar de cinco milheiros para cima 

faz-se o abatimento de 10 p. c. (814) 


SABÃO DO FREIXO 


Mescla azulerozade1,º 163kil. 75—459 g.mas 


Dito dito de3.º 131 » 60— » » 
Imperial del.º 174 » 80— » » 
Dito de3.º 152 » 70— »' » 
Gordo 174 » 80— » » 
Amarello de3."109 » 50— » » 

Deposito, rua de 8. João n.º 77. 
(993) 


PENAOFRE em canudos e campeche grosso 
da America, de muito superior quali- 

dade. Vende-se por preços commodos na 

rua de 8. João n.º 105. (948) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


Roiz Batalha, Bellomonte n.º 93. 
o (901) 


FLOR DEENXOFRE 


(E EM PEDRA) 


BRANDRAMS | 
DEPOSITO DE ENXOFRADORES 


BELLOMONTE N.º” 27 E 29 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 
(448) 


Para liquidação 
À ps A. Redpath, no largo de S. Do- 
mingos n.º 74, 1.º andar, vende flor de 
enxofre de boa qualidade. (285) 


PETROLEUM 


(GAZ LIQUIDO) 
EM BARRIS E LATAS 


APS ND ag em Bellomonte n.º 107. | 
: (708) 


Venda do theatro de 


Camões 
NI EADE-SE o theatro de Camões, com to- 
dos os seus pertences, sito na rua de 
Liceiras; o edificio occupa tres chãos. 
Os pretendentes podem dirigir-se o Fran 
cisco Antonio Corrêa, rua de Santo Antunio 
n.º 97. (858) 


PEZO DA REGOA 
VENDA 


Da quinta da Torre; em Bagauste, em Cima 
Corgo, e das duas vinhas de Pinquellos e 
Formiga, sitas aos Varacs, jun- 
to ou separado 


poR arrematação particular, se o maior 
“ Janço convier aos: vendedores. Quem 
pretender queira comparecer no dia 27 do 
corrente mez de março, na casa de Campa- 
nhã, na mesma villa do Pezo, pelas 11 ho- 
ras da manhã, - (1008) 


Venda de um bom predio 
NO CONCELHO DE GAYA, FREGUEZIA 
DE VILLAR DE PARAIZO, LUGAR 

K DAS COVINHAS | 


£ TJMA boa casa apalaçada cin-|, 
- dependente, tem arranjos pa- 


ra caseiros e grande terreno con- 


tiguo: tracta-se com Antonio Monteiro dos |. 


Santos Nogueira, rua do Ferreira Borges n.º 
21 ou em Valladares. a RR 

O mesmo tambem vende a sua quinta da 
Tilheira, sita no lugar assim chamado. 


suo ras) 
Venda de casa acabada de novo 


'ENDE-SE uma casa na rua dos 

EM ” Bragas, do lado do sul, de 
dous andares, loja, quintal e agua, 

tom bellissimas vistas, tanto da frente como 
do lado do quintal, é coberta de lousa, á 


> + 


modorna, com soalhos de pinho de Flandres; 


vonde-se com pensão ou sem ella: póde |» 


ver-se o tractar com seu dono,.na mesma, 
todos os dias das 4 ás 6 horas da tarde. 
(984) 


Venda de predios 

« ENDE SE uma morada de casas 
: de 5 andares, sita na rua de 
= S. Joio n.º 48 e 50, e tres ditas 
no largo dos Martyres da Patria, juntas ao 
Senhor da Saude, sendo duas de dous an- 
dares com os n.ºº14a 18, e a outra de um 
andar com os n.ºº 11 e 12: quem as pre- 
tender póde vêl-as, o para tractar dirigir-se 
á rua de 8. João n.º 72, desde as 11 horas 

da manhã ás 2 da tarde. (883) 


ENDEM-SE uns bens sitos ao lado da 


estrada de Lisboa, distantes do Porto 
tres léguas, que sc compoem do casas de 
caseiro e de eira, com os competentes eidos 
e bom canastro, terras de lavradio cobertas 
de agua, bravios e devezas; quem os pre- 
tender falle no Porto no eseriptorio do advo- 
gado Alberto Alexandre Duarte e Souza, ou 
no lugar da Bergada do concelho da Feira 
com o medico Manoel de Magalhães Limas, 


os quaes darão os esclarecimentos precisos. |' 
Facilita-se-lhes o pagamento e vendem-se | 


(4994) 


juntos ou separados, 


- Venda de quinta 


VENDE-SE uma quinta situada no lugar 
da Reza, em Villa Nova de Gaya, cha- 
mada a quinta da MAZORRA, a qual se com- 
põe de terras lavradias e de matto, pinhei- 
ral, agua de mina, córtes de gado e casas 
para caseiros. Paga só a pequena pensão do 
dous alqueires e meio de trigo ao directo 
senhor, e o laudemio é de quarentena. 
Quem a pretender comprar falle na rua 
do Almada n.º 475, onde se darão todos os 
esclarecimentos. (4363) 


- ANNUNCIOS MARITIMOS 
Londres 


Sahirá por estes 
dins, é vapor inglez 
— SIDNE , 

Agentes Kendall 
Jones, rua dos Ingle- 
zes n.º dB. 


(972 

Dublin & Glasgow 
> a BRR O va or ingles — RO- 
SSar4 NE Elas 


aqui para sahir com 
oa brevidade. | 
Para carga e passageiros tracta-se com o con= 
signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes, ou na 
(686) 


praça. 
“4: 
Leith 
A escuna ingleza — ELIZABETH 


SCOTTS , — capitão William Collie, 
gaho com brevidade. 
(746) 


Cork & Waterford 


A escuna inglesa —ELIZA—., capitão 
R. R. Chapman,sahe impreterivelmen- 
te por estes dias. 

N. B. Os snrs, carregadores terão 
a bondade de mandar apromptar seus vinhos para 
esio navio, (113) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,ou=a praça. 


Halifax 


COM ESCALLA POR SETUBAL 


O brigue — BEATRIZ, — capitão 
Visnna, a sabir com brevidade. 
(837) 


é 


Montreal e Quebec 


did 


O brigue — AMELIA — gahe com 
brevidade, 
(838) 


Londres 


A sabir com muita brevidade o 
navios: 


SOVERIGN, — copitão se», 
4202 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a A. Miller á €.º, rua dos Inglezes n.º 
73. | ease 


dust & Montreal. 


O brigue — BOA FÉ —,AI dos 
Lloyds, capitão João Pinto de Cam- 
? pos, à sahir no 1.º do presimo abril. 

RE Recebe carga para zm é outro por- 
to, a que se tractar com Dias & Lima, Reboleira 
n.º 97, (985). 


Copenhagen & Sto- 
ckholmo 


A escuna sueca — HOPPET, — 
capitão C. F. Romare, s sabir no pri- 
meiro do proximo ab y 

Para earga tracte-se com C. J, 
Schmeider, em Cima do Muro n.º 130. (1088) 


Bristol e Gloucester 


Sahirá com muita brevidade a es- 
cuna mui veloz, forrada de cobre, Al 
no Lloyds— QUEEN OP THE TAFF, 
— capitão John Philp, que O) 
. a ( 


brevidade. 


Rio de Janeiro | 


A barca —FARIA 1.º— sabe impre- 
terivelmente por estes dias. 
"Pede-se nos snrs, carregadores que 
mandem os conhecimentos ao escripto- 
rio e aos enrs. passageiros que venham liquidar suas 


passagens. 
ara o resto da carga e passsgeiros, para o 

ue tem excellentes commodos, tracta-se com José 
ntonio de Faria, na rua das Con n.º 46, ou 
em Cima do Muro, com Daniel & ado 


"Rio de Janeiro | 
| “ Yai sabir com muita brevids eo 
brigue portugues — GUILHERME, 


de ção ABAS que atas KSA 
- od BFA CAFgA O PASSARUITOS, PAIA O 
que tem bons commodos, tracta-se Da TUA do Al- 
mada n.º 298, ou a bordo com o capitão Senigão 


o es TR que 1: 
Rio de Janeiro 


ado ,t “Vai sabir com mui brevidade a 
! nova galera — MARIA, — capitão 
4 "Santos. Recebe carga e passageiros, 


“pagar aqui ou no Rio de Janeiro. 
Este de pot, denis cm ds os bons 
commodos e tractamento que tem para 08 Drs, pas- 
sageiros. ” RB WE io CO . nino" 
- 'Tracta-se com Manoel Pereira Penna & Cs, 
praça de Carlos Alberto n.º 132. (755) 


d+ ak Fãs ds Ted a. a 
Rio Grande do Sul 
“Casa A barca brazileira — NOVA CARO- 
: * LINA — sahe com muita brevidade ; 
“tracta-se com o caixa Bernardo José 
| Machado, largo da Cordoaria n.º 50. 
má O PRO TRIO) 


2 q. : 
Bahia 
Vai sabir com pouces dias de de- 
mora, por ter a maior parte da carga 
“prompta, a nova barca — MARIA & 
AMELIA —capitão Tbemaz Ferreira, 
Para o resto da carga e passageiros tracfa-se 


com Manoel Gualberto Soaras, rua de Bellomonte 
n.º TT. . ; “ est a! ba 


Ses ituLos 
y 


AVISO 


A barca — LUIZA — acha.se prom- 
pta a sabir para a Bahia. bb da 
Pede-se nos snrs. ca ores quei- 
ram mandar os conhecimentos para 
assignar ao escriptorio na rua da a 


Ê +. 2a »NTLva sa 
Pernambuco 

Vai sahir com toda a brevidade a 
barca — SYMPATHIA. 
Para carga e passaeeiros tracta- 
“se com Manoel Gualberto Soares, rua 
de Bellomonte n.º 77. (953) 


£ 


, 
Lester. E . 


| Carquea | 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


Responsavel M. 58. 


